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Â MORTE VENCEU
UM HOMEM
Não sendo, i,ll1fefirzmente, muito vul­

gares, 00 homens, os que o são na

verdedeiræ acepção da pælavra, na

mais digna e na ·mruils nobre, parecem
consti,tui'r all·vo predilecto da ·impla-­
câvel perseguição da morte.

Está nes/te CjI¡SQ a nohiHssimo fi¡gu­
ta do ArcebilSi?O <Le Braga, D. Fran­
cisco Miævla da Silva, falecido no, pas­
sado dia 13-
Comobilspo foi um zeloso condu­

tor das ælrnas que '¡'he estavam con­

f.iada.s.. Gomo 00111'em, foi um diri­
gente de excepcional corobætividade 'e

um ænirnador de ,AnrvuLgrur coragem.
Destas viI«iu'd'eS deu inequívoco tes­

temuoho quando, em pleno vendaval
gonçrullv.istil, não se intimidando corn

provocações nem com ameeças, se 'er­

gueu à frellire dos seus fieis, bran­
díodo as tifllicæs ærmas que possuía -

a fé e a coragem - enfrentou a's va­

gas sovietistas que æmeaçavarn engc­
liif Portugal_

Na cerimonia de posse
de Almeida Bruno

CRÍTICAS ACERADAS
AO PROCESSO
DE DESCOLONIZACÃO

'

..

Assumiu o o·)lffi3Jndo da Escolla de
Fó�ção de Sarge!l!tos, em Lamego,
o c()1'ÜnelL A1Imeida Bruno, que f.oi
chefe dro C3JSa mi,I·j¡ra,r do ex-genera[
A-ntónjp SpíIllGJa, -sucedendo nesta ,in­
cumbênda ao cmonel Gomes Særaiova_
Na cenim6nia ¿e pœs,e então rea­

I,i·zad'll, o a:rvtigo comalndante "eroerou
(continwa ¡la pág. 3)

Os porrugueses dignos do nome e

os cætóhícos portugueses ern ·pa-rticu1.ar,
contraíram para com o ilusere desa­
parecido uma! dívida de gratidão.

Despretensiosamente, aqui ficam
duas palavras de apreço 'e agradecí­
menta. Que o estimulante exemplo da
5U>a Iprætica quotidiaaa inspire os 'por­
migueses de boa vonta-de no firme pro­
pósito de resistirem à ameaça que eon­

,ti-nua a pai\rær sobre 'esta mærtiæizada
Nação.
A História oontærá quanto fica­

mos devendo a este Homem.
M-

EM ULTIMACÃO
"

a nova lei
da Reforma �grária

Sabe-se que se encontra em "ioas de
ultimação o ,t-ex1Jo def.ini,t,wo da nova

lei da Reforme Agrári'lil (.já aprovada
na generælédade pelo Governo), por
parte dos m�llii�trœ da J�tnça e da

AgniculHura e Pescas e subsec retá r io
ædjuæto dto pnimejro ministro.

Conquanto o documento -se mante­
nha a horn recato 'e a coberto de incon­
fidências, crê-se saber que a pontua­
ção das reservas a 3ltllii:>uvr aos pro­
príetârios exproprrados será ampliada

(Col1l;;lIIa na pág- 3)

A PROMOCÃO TURÍSTICA DO TRIÂNGULO
"

ALGARVE - ANDALUZIA -

- NORTE DE MARROCOS EM FOCO
A existência de estreitas afinidades

entne os territôrios do Algarve, da
costa Jo SoOI espanhola e do Nort« de
Marrocos (R!f), particularme¡lte evi­
dentes n'os domínios geográfico, cul­
Niral e paisagís,tico, ¡uslificam que os

responsáveis pelo des.en.volvimewo do
tmismo n-as 3 ¡'egiões se debmcem
sobre a lemática da sila pflomoção
c01�jlmla nos grandes mercados mun­

diais.
Se da efectiva promoção. c.oW¡ltllt-a

i� podem .esperar apréciáveis econo�
mias �e escala, não men'Os imponNln­
tes s.e afiguram as va1lfagens de pw­
po,rciowr uma ,oferta mais equilibra-

da, afelÚas as inegá-¡'Ieis característi­
cas de Ci0111plementaridade que, e¡1t,'e

aqu·eles 3 polos, se podem obter­
Reconhecidas estas ¡-ealidades, deci-

lo DE MAIO EM ALTE
N� e�t>ei.ra de uma bela '�rad·içãü

roda ela ,adornada de ,iindeJ.é"ei5 ·r-ea-

1izações que dão tœt<:'IIunho da vita­
Lidade e do 'entJusi-a.smo �ád¡'o das 5U·alS

gen�es V<lllUllital'ÍI<l<saS, Vali Il: P i.t-ol'esca
freguesia de Alte organi.zær no pro­
ximo l.°de \MailO 3lS já ron'heci.dalS
e a-p�iadll!s ,Festals da Fonte Grande.
Como é hábi,to, -entæ owtros atraIC­

'twos em preparo tomalrá forma um

gatrbooo e típico festivaI foldóri.co, no
qu-a!l decerto, o grupo de ALte, frorá

m3Jil5 uma vez al'3Jrde de primorosa
eXlihi.ção.
t, ·port3Jnto, -rodeados da: frescura

e fugrânlÓa campe.tres, à i,lharga de
fon,te <lriiSltaLil1a" que numa apoteo5,e
primavervl, aIS kst3JS de Alt'e, que
gralljearam destde sempr.e grande
afluência de ,fora.�teil'os 'e ,turil5ta�,
toma I'ugar e ganha ma.ior Elarna e

fa-mao
Gomü 'Se di6iS'e antes ,estão em pre­

(continua na pág. 2)

diram os responsáveis Jos 3 países
avançar com la estudo da convergên­
cia de iræeresses, com vis,ta ao esta­
belecimento de um organismo coorde­
n'4dor do,la'do die autonomia e flexi­
bilidadw compatíveis com a delicade­
u dos ob;eclivos.

Cabe referjr que o la1lçamenvo da
ideia s,e fica a dever à ¡'loÍcia�iva por­
tuguesa que, assitn, jus·tamerNe se ar­

V.or.OII em pioneiro de um projecto
que só peca por tarrdio.

Com efeiJo, rec.onhecendo:s.e um tu­

(con/i1M/a na pág_ 6)

o Director d.
foi absolvido
de
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«A Yoz de Loulé ..

pela denúncia
acusadoque fora

Ern sessão públ ica e perante nu­

rnerosa e atenta asséstência, realizou..

-se no Tribunæl de Loulé, no passado
dia 13, o julgamento do director de
«A Voz de Loulé», que respondeu à
denúnGiIll! do dr. Jaooi'nt-o Duarte, por
se recusar li> publicae, ao abrigo do
«·dire�to Ide resposta», um escrito da­
quele causídioo, que exteriorrzou 'sen­

,hr-·se rnelindrædo par, ne n." 604
deste jornal, se ter dito que «é mui-

to mais cómodo apoiar o partida qM'
está no Governo»,
Inconformado com a expressão que­

usámos, o dr. JalCi�to DU3Jrte quiJs
forçar-nos a publ'ioac o que conside­
rou uma: respostæ. Não oonoordámos
par se 'tratfrur de 'um aben;t:¡¡do à dilg­
nidade e à .independênoia deste jor­
nal, ælém de ,UÚltræpa$'Sar o condicio­
naãismo Iegæl do direito de resposta.

(continua na pág- 2)

EM VISEU

ENCONTRO
INTERNACIONAL
DE AGRICULTORES
Promovido pela Conjederação dos

Agric·uhores de POI·tUgal, decorreu
recent'emenJe em Vheu o Encontr,o
InJernacional de AgriCliltores o qllal
congraÇlol1 não só muitas re/"esenJa­
ções nacionais rol110 inclusivarnmte
eslt'angeil'as, lendo os trabalbos de­
corren�es abrangido várias e' exam/i­
vas seJosóes, que eI1g10ba/'¡¡m diversas
fases ctt/minadas de conclllsõ�s.

O remmo das conclusões' ',do pri-

meiro dia-é a todos os títulos sinto­
mático:
«A Z01Ja fora da áera da lei das

expropriações está rom problemas es­

(contmua na pág. 2)

Noventa mil pais
protestam contra
as deficiências do ensino

Viva a livre imprensa!
Somos pela peregrina Uberdade cla

impren�a, ou pel'a livve ex.pnes'são do
,pen;sam'ento e51d1'3Jrec·ido e alinda pela
.críítica judlcilO6a; não romœ decerto
e C{lI1l oertez:a pelo tumulto libel'tá'r,iD,
pela ruroarda 'tendenci,()sa, facciŒa ou

tr�pudia(llt-e ·e a�nd-a pela cens·ura. ,seja
ela de que tipo .£ôr: ¿'i'sf'arçada ou

servi,l.

Aoooodntamos que ,e�te preci= di­
rei,to d'a biiberdade ,tem ·0 6,eu pr-eço e

Item ,taunbém ·os sell& ,r i5'Cos.
O .p� podemo-lo 'se o qu�ermG>s

ill\len·tariar no longo processo hi·,tó­

�ico,pO!Hti.co que a hum3Jn·¡·dade tem

-escr,Ílto d'esde .tempos ,lmemoriaÍlS ruté
aos 'll'OSS'OS ¿i,as, e con,t:nua a escrever

(continua na pág. 6)

ALGARVE
ameacado

..

de desertificacão-?
..

<Não vai há mutlro que aqui nesta
suhna província, ma:iIs preciosamente
na .Aldeia dalS Açvte,'3:S, �e r'eal·izou
um va�ro colóquio, patrocinado pelo
Sec·r·etar.iado dæs Nações Unidas, que
congregou a p�es-ença de 200 espe­
cialistas de dlifererltes -QaoÍ'on'rul i'Cla¿es
f" IllO qual se produziram debrutes (al­
gum suvpreend'entes) que não só vi­
saoram a:f<lJstadœ pClntos' -do gl,obo co­

mo �ambém probl'ema's que envol'Vem
a .re�ão a,!.ga'rv'¡a.
Pelo Itoor que revestiu os estudos

e[.rubora¿os e pela con�iOStência dos de­
poÍlroen'tos æl,i elCpeooidOts, verifiC()u­
-se que a desertificação (não 56 a po­
luiç.ã.o e outros ffi'lblefícios ecológicoo)
é uma das grarves almeaças que im­
pendem sobre va�tas área-s do mun­

do balSta £<rilsar que um 'terço da terra

cone c tremendo ",icsco d'e ,se canver­

ter em enormes z,onllS domin'ad"a� pela
ari,dez e a 6eca" �all' o <:alSO do Sahel,

(continua na pág- 2)

Não pod..e nem dev-é, .pas-sar \S'em

menção o eCo doo: 90 000 protestos
que outros '!mDœ paiiiS e enca.rr-ega­
doo de -edu<:æção ·en¿er,eçaram, num

c3Jn¿'en-te abæi'�0-3ISiS'ina'¿-o, ao Pres i­
delJite da Repúb1o.ica, fazendo aJlarman­
te 'l'(lj)aw da� ,dafi,ciên:ci,á:s que deos­
vi'ritU<l!ffi a -ed'Uca�ão que' e9tá a ser

ministrad¡¡ aos �us fi·l·hos e educan-
dos_

-

O <d,¡beLo, acusa,tót.io» ¡'fi'Surge"�e
elOpress,æmeste .con!tra a má qu:aLidade
do en\Slino, 3JS i-rreg\l'1IlM'i�æd'e& que ade

(con�irf1la ¡la. P_fÍg. 2)

BANDA DA GUARDA
NACIONAL REPUBLICANA:
EM LOULÉ
No prólCimo dia 8 de Ma,/ü, pelas

16 horalS, dará 'um conC-eI11Jo nesta v,il a
a célebre Banda da Gua'oda Nacional
RepubJ¡k3Jna_

-

A -sua a<Otuaç·ão 1erá par cenár,i,o
o U'llrgo ,que ellivoJ.ve o -ffionumen,to a

Duartt·e Pacheco.
.

Como é 6bvio o aJCo:n.tecimoo,to em

peœpootiova cau'sou natural' �pectati­
va e satj,sfação na !>Gpu'[¡¡ção locai}'.

MULHERES DE ÉVORA
PROTESTAM
CONTRA A PORNOGRAFIA
E O ABORTO

(LER NA PÁGINA 3)
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O Director de <Voz de Loulé>
foi absolvido pela denúncia de que fora acusado

[continuação da pág. 1)
Nada experémentados e um tanto

receosos pelo amblene, lá nos sentá­
mos no banco dos réus.
Não f,ik:ámos chocados por esse

facto, pois tivemos ensejo de ver
ron,f,iirmada a nossa razão e opinião
e, o que é ffilIIis dmportall!te, "er de­
fendiid'ai 3/ íntegoídade e a 'i.ndepen.
dêncíe dIO nosso jomas,
Venilficámos que prevaíeoeu o bom

senso e fo� f'ei!l:ru justiça: à verticahi­
dade dæ posição que assumimos des­
de a pnimeiræ hora.
Traospondo todos os emaranhados

duœa floresta de ,i.ncompreensões, in­
culturas, cretioíces e dii!.f.icu'lidades' sem
conta, vimos _",a;i'r :tri'llilllfmte a: ¿i\lini­
dade da: espada d"<ti justiçæ contra li

denúll!cia duma transgressão de que
inJustæmenlte ml!S acusaram.

O dr. Ja(l�to Dua.r,te pretendeu
,responder-nos, maJS, 'nem dj,¡1e¡ca. nem
jl!lld'crectllJffi,en'te o a�untJO lhe dizii(l;
I'espei,to. Por ,¡,g,so não lI!cei,tlÍJmos nem
li: !res'poslt¡¡¡ nem I() Gm¡ul'to. ¡Pl()jf ,i�1SO
recUSlámoo !pa{gar uma muMa: de
20 000$00 e :preferimos de[ender a

d'igni¿ade d'ai nOlSsa pos.iç,ão em Tr,i·
bunai¡'.

1Ma:�, pa:ra lllIém desita: mativ3JÇão
foodamental, houve uma outra 5enti·
mentall ¡peranlte a qua:l nos iSI()�id'airic
zámos: é que fo� a: 'PJ'ópria oes.pOS'<V do
d'r. Jacinlto Duaiite quem veio à (}{JS­

sa redaICçãQ rolici'tar li! devolução da
cærta de s'eu ma:ri1do, 00Im a justifi.
cação de que :russim ev,iltal'i'll> atniitos
entre du!llS ¡pes50aJS entre a,s qua'üs
nl\l!!lICa 'tinha hru",ido quallCj"u'er desen­
tendimenito.

Querem'OS a;,inda s'allien!'a;r que con.

si¡d:eræmoo mllJi,to d�gnll! a abiltude da
Sir,· D. Mrurill José, 'poils é perfei,ta·
meo:œ 16gico e aceitável que qualquer
senhOil'a: procure evilta,r qu e o seu
malri¿o seja;, efi",ollvi,d'O em p\'dblemas
dt' tllr,¡,gran'te pueriQiildad'e 'e ql\e, sen·

do d'e ll!U tên'tik:a «lana clllpr,iilla.)), alpe·
n� poderão iSIel'Vitr pa!ra o des:pre5ti·
gl3/f.

¡Por 'ŒOSO ooncordámos rom o 3JI",i·
tre da e5lpoSill .do dr. Jocionto Duaiite
e consi,d'erámOs o a:s.sunto COlmO en­

cerrado, poilll des'sa formw eviilfllJría:mos
a perca dlf! tempo que noSJ é �ão pre­
ciOYo... pa'fa) Iter que conteslta;r as fa.1·
$idades e ,iiI1ljúria:s de que g,ra�u,i'ta e

maJldosamente nOs acusava.

Em opos,ição aIOS a¡;gumentœ de
que a ¡pubJ.ica:ção da: ,refer,il(h� cær:ta
nos f.orça,ri'æ a: uma 1'esposlta, i'guaU·
meote cOll!tundente, diiSlSNlœ o sr.

dr. JllJi� que 'ilS5o implicaria¡ em nova

.réplliJca, do dJr. Jaci'll!1io Duarte e que
daá 'res'lll'ta'¡;ia: uma Pdl'émica vi:mJ.en·
ta R!eSJpondemos: «Fazemos l¡ossas

ilr palaV1'as do sr. dr. Juiz, pois foi
exactamente por dlflsejal1mos e1,itar
lima polémica absolutammte intttil
e J.esprestigianJe é qlle fizémos algu­
mIM diligências para convencer o

acusadOol' da i1Jutilidade da sua pre·
tensão».
Mas o 5Jr.. dr. }a;cinJto Dua:rte tei·

mosamente .prebendeu leva,r a sua

àVan!te, escrev,endo·nos nOVais cartas' e

enviandlo novll!S' fotocópias, numa de­
s,enfreada correri,a cOnbr'<V o ltJempo,
,pa:ra «cumpri� li: ,Lei»¡, e ben.eficiar
dos .prarlOS lega'ilS ... 'E aité parece que
fe>.; Itudo isto (só) para 5,elJ.lti:r o pra·
zer (?) de æm'esquinhar alLguém que
nooca 1he d'i'ri'gil\l! a, menor ofelllS'a
a:j.guém, que NUNCA o prejudicou
em nad:a; a'liguém, que apenaJS cumpriu
e cump1"e o dever de esd'llJrecer os Ie',
tores do seu jomaœ e que o faz den·
tro duma;, ética; 'e d'Uma deo:n'tol�i¡a;
que ooedece ao bom \9en's'O, oà ver'¿a·
die, à coerência e a 'Silld·ia soc.i¡¡¡bi¡j'i­
daide enltre os homens.
«A Vm de Loulé» não exi:ste ;pa­

ra favorecer ce!1ta:s pe51s'0'a5 e nem tão
pouco pillra 6�vi'r par\tidillri,smos, po­
J'ítilG05. A nœ�a: milS'são é 'itnforma:r e

eluc.3dar o .p{lIjl,iœ '<laqu¡'¡o que "e

plliSSIl no noSiSlO meio. Foi' o que f,i2·e­
mos. Sem aœooumes, &em in'tenóona�
lismos, :sem GellJSlU'ra5, sem espíri,to
deSlt�u1ilVo, ,poSito que a nOSlS'a função
é ¿'ilVtiliga,r com verdad,e e ,ilSençãQ.

¡Pera;nite docum'entoSl e provas ver­

bailS ia'refurt:álv:eils> e l'llJrgamenite des'en­
:volly,jd3i9 pelo IIlr. dr. A1litxSniQ Ped'ro
f,ieou cla'fæmente prova'<lQ qu'e a que¡'­
X" do dr,. Jaciillto Du:a,rte não tinha
cOmi'i!ltênoilll judd:iJcal nem morai1 e

par ,ilSSO aquel'e advogado ,pôde d:efen­
der aca;,lorada e veemenltemen'te uma

poSl�ção perante a quill a justiçll! não

podilll da.r dubi'aJS ,intenpretações. Por
es.se mOitilVo o d'r. AnItónio Pe<!,ro pe·
diu que o d'i'rector da <J.Voz de lo-u·

lé» fosse �1V:ido" v.i'SltQ que, à Iuz
da própria Lei" não cometera al trans­

gressão de que fora acusado, pois não
era obnigado a publccar a carte do
dr. Jaci1lltO' Duaree porque era injus­
,tilfocrudamell!te iosukuosa. Acresce que
se desviava £:rontaiLmente do tema ao

qu\!.1 uentou responder e até porque,
sendo excessrvameœte extensa em 'r'e·

'lação ao aspecto circuascréto do pro,
blema, não enviou qualquer impor­
tânoie por coota do, que tenra de pa­
gar pelo excesso de linhas. Estes vá­
Iidos e coœviœceœtes arg,wñentos pro­
vocaram ¡gran'¿e .impacto e ambiente
de ml\l!i,ta¡ soi!1llpaotÍlal por palite do. nu­

meroso público assistenœ.
Como era de ínteiua justiça, oj·

rector de AA Voz de Loulé» foi ab·
solvido da denúncia die que fo,� ælvo.
No enij:m,to, foi ¡lI]ubtado em 2 000$,
a.cres¡oildos de 'Op05'tQ de ju:sti.ça 'e

300$00 die proc,u;rooOir:iIl, ,por não �er
dado cumprimroto ao .preceiil:uado na

Lei., q\le f'ixa em 3 dialS o praw pa­
,ra lI!VilSall' quem 'U5e dto di'rdto de �es­

pootta doo motiIVos 'porque o seu es·
crito não é publJ'icá",el.

Des!I:lI! fadita nos proi'ten'Ciámoo.
Mas p¡¡,rece qllJe I() dr. JaGi,nto

Duarte não ficou 5ll1t:ilSlf,eito de «A
Voz de Lou�» ter SI¡'¿O mulitada em

«apell!a;,Si» 3 300$00, ,pois decidiu re­

éouer da sentença pa:ra: o Tr,ibuna:1
da Relação de ÉvO'ra, .faCto que nos

espanta. Não ooooeguim<lls ccmpreen·
der porque ,miste em 1ell!tær agralVar
'Uma !pena; que nos tOD altr,ibuÍ'da não
obSitante o "erídiiro de rubsüh'ição.
Não 'percebemœ a ilfIa/SICibihdad'e

dQ dI'. Jaci:Dto DUalnte que, f,iJOou pro·
vado, agiu de má fé, o que não é
nada bon�to nem pltr� al sua !pOS'ição
de aid'vogado œm de homem.

*

liSto oooQ é um a,helo acus¡¡¡tóx,il(). É
antes lb ateI1ioriz3JÇão dium homem
ama;,rgu'rado que Item 3J coragem de di.
zer publilClllffiente que: «ainda vale a

pena ser hon'esto» e que, �endo vi",i­
de do 1:raball!ho e para o trabalho, sem
nunca pr'ejudicar ninguém. x'ec'us.a. pa­
gai! 20 contos de mul'ta e prefere SIUb·
meter-s'e li! ju.Jgæmenlto (c-orflendo o

:ri�o de pægær mui,to ma.i1S) pæra se
defender de falllS'M acusações e de­
monstra:r a "ertticall'id!ad:e da; &ua po­
$i�ão-

José Maria da Piedade Barros

*

PRONUNCIAMENTO
DA SENTENÇA

¡Pa;ra mel'ooIl esdar,ecimento dos nos­

s'os ,Iebtores, 1!Ibæi�0 It!ra:n�evem'()SI uma
pequena pa-rte da sentença que c'u,lmi­
nou o juLgæm,en�o 00 ¿i'¡¡eotor de «A
Voz de Loulé»:

«,PeIo eJC¡>OSIto cons.idero que o

;tranSigresiS'Or José M3Iria da Pi,edade
Barros não era dbri\liado a puMicar a

1!eSposltai xemetj¡d'a; pell() denulOciruJ.,�e,
mas dev'ellja Iter feito a comunicação
dia 'recusa noo 'termoS' re£enidO$ no n.O
7 do AI1t.O 16.à da ,Lei, dlli Imprell5'll.
Ass.im, conv'0I10 a a.CUosação ao abr,ilgo
do art.° 448.0 do' Cód. 'Proe. Pen8JI
para uma, trænsgressão aqueJ1e número
.pelo que condeno. o ,transgrœsor José
Mæria dai IP:�edade B8Jrros, como autor

, m:alt!er.iæl da ItrlllnsgreSlS,ão pl'evi!Sta pelo
art.o 16.', n.o 7 da! leu da, Imprensa
em 2 000$00 d·e multa, 1 000$00 de
impOSIto de j:U5tiça e 300$00 de pm­
CUf:a!QCiÚa.

Seguidæmente ¡pelo I!>r. D r· Jac i'!l'to
Dualiite denUll!Ciante neste auto foi
d'iito que pretendilb ill!t,erpôr recurro
da decilS'ão dos 1ermœ do di&po�to n ,

a;,rt.o 41.0 da Leio da: Impr,en5� .por em

seu efi'tender ,ter sido viola:do o diIS'
pO$bOl no ært.o 16.' dI!: mesma Lei uma
vez que o di!Sipos,to illO 1].0.0 7 do mes·

mo a'l�tilgo v,isa Ipermitir ao respon­
dente corrig,ir 05 excœs)5 nos ,rermos
dI() n.' 4 Ie æ não Iter s.idQ cumpnrdo
imped/iu ao mesmo o ,exercício a:0I di'­
rei�o :de :DeSlpoota que 'O n.' 1 do mes·

mo lIIr,ti¡go lfundæmen'ta,l qui5 a:ssegu·
rar,.

Daida a pa,laJVIra aQ di'gno defen50r
do ,tra:n.s:gresoor por el e foi. dUto: Que
SoC O¡;õe ru i1llterpooíção do rectLl'5O pre·
ter:dlido pelo ,jll'usttre queiocow, dado
que nem este, comO' 61implies quei�OSIO,
pode formllJla.r o requerimento de in­

te.!lp05L'Ção; nem a'S d;isposi,ções es.pe·
CÍllIIiIs do Dec lei, 85·c/75. em ma­

téri'<l de 'recur.s.as, ,I,he parecem rupJoocá·
'\'ei", neslte CaJSO, que é uma il:mn�gres·

são li! que o art." 51.' mandá æphicar
as disposições gerais do processo pe­
nail.
Com efeito, aquele diploma dis­

tingue entre crémes de ímprensæ 'e me.

ras transgressôes ll!lém da: ,imprensa,
e a expressão fina:I, do citado aI1tj,go
5t.' coasubstancia em outros, efeitos,
nomeadamente dos ærri!go� seguintes,
que não os de recurso».

Noventa mil pais
protestam contra
as deficiências do ensino

(continuação da pág. 1)
¡¡¡inda ,s'e v'oDiif·icam, o ambi'ente de
droga e pomograi,i'3¡ que envolve ocilll­
t05'amen'te a ju",'en:tude es,tudan'ül e a:

s'olbr,evivênci'a de 'mcompetentes em

muiltæs œoolas.
NOIventa miæ VIOIZes ,palt-ernas. fize·

ram.5e ouv,i,r em oUnfs�ono pa,ra dar a

sa:ber pubJ,icamenite que nãQ se ccon­

fOllffiæm rom o dima .permi��i'Vo que
o obliJtera a rormaç¡¡'o moral, e 'i,ate·
J.eotua:l dos 5Jeœ f.i:Jhos, na: defesa le­
ghima e ,ill'ténúma do dir,eito v'erná·
culo à ,educação e à mlltura
A ,imprell!sa deu notícia do even'to,

rna'S ceIita:mente que, ou 'es,te ,f,oi' fra·
camente dilV.ulgado, 'OU o conhecimen­
to púibl'ico d'ele não �eve æ d'evida
con�l)iên,da, por.quanto m'3iis gl'i,twte
e esma;ga;dor S'er,ia o plDOltestO.

(M,esmo a'SlS,im acrediita:mos que uma

bola dlf! neV'e foDi ,Iançad'a ,por uma
"eIitente a:ba:i'Xo e a breve ,trecho S'e

,tra!ll!SlÍonmaorá num en&urdooedor clæ­
mOlt' de 'exll!l!t3JÇão e de '¡oo'ugnaçãJo que
cobrid possÍlV'elmen'te ,todOlS: os qua­
drantes dQ ¡País.

Encontro Internacional
de Agricultores

(continuação da pág. 1)

pecíf:icos; a r.ees,tmturação fundiária
por emp¿u'ÇelamenJos e a cldação de
legislação. (ouvidos os agl'icuhores)
levantaria excessiva fragmentação, no­
meadamente atl'avés da ler sucessória.

<J.A zona dentro da lei d.zs expro­
f1:iações refere como pr.oblemas pill"­
l/ciliares: pagamento integral dos bens
dos ag"icuJ.tores que foram desapossa­
dos, pelas ocupações; limitação elal'a
ti urgen1e da área destinada à activi­
dade fH'ivada sem que não haverá de­
senVQlviment,o p,ossivel; legislação que
possibiJite a existê1Kia. de empresas
fH'IVadas c.o.m dimensão que conduza
à ¡usta repartição de rendimentos so­

cio-agric'olas, etc.
«Como as duas umas, são conside­

radas fundamemtais problemas de or­

denam'ento, tendo já em vista o con­

texto europell; melhoramentos das m­
fra-estruturas, s,obretudo vias de co­

mrmicação e electrificação; ensino
agrícola opt4Jiv.o ao nivel do ensino
secllndát'io, fomento do ass,ociativis­
mo agrícola; definição elara de
lima política de p",eços relacio­
nando-os com e curso dos factores
de produção; os preços devem ser

fixados com a antecipação que lhe
permita, as 1I/Jl!I'nativas na¡ utilização
do solo; efectivo ap.oio técnico dos
serviços oficiais; criação de um se­

guro agrícola mas s,em mrtltiplas fina­
litkuJes (episódicos acidenttes meteo­

rológicos, vagas, elc.); in'Clusáo dos
agricllttot'es nos esquemas globais de
segul'an'Ça social - desenvolvimento
globaJ sem que não haverá possibili­
dade do des,envolviment,o da agricul­
tllra».

Coube depois à Federação das As­
sociações d.e Agricultores do Alenteio
a ap,resentação de uma moção, que
será transmitida ao Presidente da Re­
pública e ao Governe.
A moção a]"dida frmdammta-se tla

experiêlZ'Cia adquirida pelos agriCflI­
lores do AknJejo durante o consu­

/aJo gonçalvista e suas conseqllências.
Erteve presente ao Encontr.o lima

f'epresmtaçáo da Associação dos Agri­
cliltores de Loulé, qlle apreciou devi­
damente a man·eira como decorreram
os trabalhos e a lucidez como foram
encaradas as diversas probkmáticas
ali 6xplalladas.

ALGARVE
AMEACADO DE DESERTIFICACÃO

, ,

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados

(contmuação da pág. 1)

que enere os anos de 1967 e 1973
�i'timou GeDCa de 200 rni[ seres hu­
manos.

Deve contudo frizar-se que foi 'es'

COJ.h1do Portugal corno cenãrio deste
encontro preliminær à cimeira de Nai­
robi, devido, conforme explicitava
Relph Townley, director do Secreta­
riiaJd!o das Nações Unidas para æ de­
sestificação, ao Governo Português ter
dernonstrado no decurso da 'reun-ião
da UNBP, o ano passado, vmrado
interesse na Oonferênciæ sobretudo
pela experiência ,¡¡¡dqui'r:Ldai pelos por­
tugueses em Cabo Verde, onde é bas­
tante agudo o fenómeno da desertifi­
œçála.

NaJs> dec1a;mções da qualificada en·

tldade acerca; '¿\I¡ &iltuação anóma,la qu'e
lI!fect'<li ,pa,rte do nOS\S1() lteHi,tór,io con­

fiOlu aJlgumas ,imprell's'sões dign¡¡,s da
me'I'hol' atenção d'as quais saJ.i.entarnos
a� seguintes:

<�PoDtUJga;l :tem 'P'rdbl'emaIS que s,e

detcictam, em bo.a pill!1!'e, nes'te ·mino·
cœmos que é o AIlgallVe. ,p'rimei,w, à

bei'rawma'r, onrde 'se 'explorou demasia·
dD aJS wgull!s \9uhterrâneæs. O xesuJ.tado
foi 'li! infi1traçãJo das næsœn'tes, pelo
mar, havend!o agora lÍJgua:s sa:1iniza·
das. É ¡preci,so Itrazer a á'gua: das mon·

tanh:a;,s 'paira a beiræ·m'll>L Depoi�, vêm­
-se naJS c01inas alga.rvi,aos, en'ue o mar

e rus mont:at.."hœ, pequenas qui'!lta�
ahanlC!on(J!d'a:s, cœi'O que em "i'rtude da
emilgmção 1!Ibundante. Gons'equen.(e·
mente deu·se a degra;dação dos terre­

illOS e, 'em mui,ros del e9, hÜ'}e '5Ó se

ltiV,iisll'a!m robr,ei:ros. 'Fi.nta:lmente Q !ter­
ceiro pmbJ'ema v,erifi'Ca·�e nas.' mon(ia;·
nhas, onde, por ¿'eci,são do Governo,
foræm a;rrancadlls lÍJrvores of 'suJbs,tj,tu;í·
dats 'por seams. Moa's i'Slto é ,impossí­
vel! QUaltm OllJ ci'n!co anœ depois, os

tenenos esltão áridos».
AIO ser aboroado !por um C01lJcei,(>ua·

do ma;tlutino de ,Li,shoa, Ralph Town·

,ley, coœtaJtou: «1£ o ho.mem que des·
trói o s,eu habitat» qller qllando ali·

men're excessivamen.te 'os seils "eba­
nhæ .e árelM cllltivadas, qu,er qllando
arra1'1C'a árvOf1IM ['ara com'tmir cida·
des.»

,P'Or fim esdll!receu qullli a mi:s�ão

que illorteia a ronf,erênóa cimei'f.a em

,prepalro, dizendo qu'e 'o orga,ni.smo da
ONU qua 'ua!ta do prcMerna da, de·
s'elltilficação, ,pf.eci�a ,de ,i,ruventær,i,a;,r a

s,i�uação drus diveDSIilIS zoooas., aJS pOSIS,i'­
bil,id:a¿,es e d'ispoS'ições de cada go­
vemo, ¡para den,tro do campo da5

ARMELIM

G. Guerm, N.· 14.1.°·E1iq.o
Telef. 62919
Stand: RWl Diogo Lobo P,ereira
R�id.: :Rua dos Combat�tes dA

possibihídades se tenear controlar a

term e oriær bærragens verdes.
Como daqui se depreende a missão

além de complexe é vastíssima, o que
não db.li�a;, a: que sejam Iançados um

mapa detælhado e 1lllIl arrolamento
de meios e de préstimos a nível ·in­

ternacional, !pæra tão magno combate
a 'Um flagelo que ano após ano mais
comprometedor se mo,'t'ra ao desen­
vdlV,imento 'económico da hurnanida­
de raœto mais que a um gradual
aumento populacíonal responde um

decréscimo de terras aráveis.
O problema die desertificação do.

AlLgalrve, enunciado rom um simplis­
mo lógico de diagnóstíco que não
m:J.S merece dúv,idl8Js, indluz"uoo a evo­

ca:r 'aJS ,prometi;daJS ba:r.rage'I'l'SJ para¡ esTa

provínlCia, que :i!ll,dependen'temente da
!Solução �egioaa'i enengé.buca¡, ",iiria a

'resolver e ta 'suibstiltuJiIr, 'em grande
¡parte .o 1'ecurso àJS ágml!S' �ubterrâ.nea�,
as' qUllJilSi permi,tem con!uaproducente.
mcJnlte IIISi 1QIC0.!1rênlCÍas àe rugua sal,obra.

QUl8Jn¿o entã'o ,teremœ as mui,l'ilIS
ml8Jils' e u'rgentes ba:.J1!Ill!gens d'e que o

Al@airve preci�11: ?
Tanitds m,os 'pel'dilC!oo à ,p.romra

duma;, s'olução pa;ra a �'erra d'G< Al­
gærve e ,ta!llltos 'a:nos �'em que na'<l® se

tenha feito no C3ipftu:lo da a,�bor i·za­
ção,

QUJ8,n,tos mais anœ irão pa;ssar?

1.0 DE MAIO
EM ALTE

(continuação da pág. 1)
pa:ração (!JS £iesltas de A·llte. A sua

Jun,ta de Fregu'es,ia, no lS'ell'tiK¡'o de ,im­
primi·r o maior briWhan�iismo não. olha
a encómi'OO, como também não d�s­
d:eo:ha eV'en,tualilS ool'alborações a dis­
pens'ar.

Com o f,im mesmo de a,n'gæria;,r
préstimos, ,d¡vu]jgou uma ci'rmlar na

quail I'ançou ,um a'Pelo à boa vontade
de quem pos'sa paJr,a .tal ,f.im con,tri­
bui,r..

Dessa :ci,rc.ulrur fa:zoemos ,eco espe­
'rando que mereça bom a'colhimienlto,
poi� lSierá de es'perar qUle ,do compa­
nhé.J1j'smo da ent¡;eajuda maior '¡'u:z,j·
m'ento ,redundad pa;,ra aIS Flestrus de
AI,te.

CONTREIRAS

(largo 00 GhafarilZ)
Campina de Cima

LOUL�

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 asso'a,lhadas de luxoi Bloco
em constnução na Urbanização Expansão Sul, ,lote B
(saída par ,Faw).

MANUEL R,IOAJRiDO M. DA SILVA & C.· LD'A.
- CORSitrução de edifíoios pa,ra venda em ¡pro,priedade
horizontal..

Escnitór,io e residênoia Ina R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Tellef. 62449 - LOU'L�.
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MULHERES DE ,ÉVORA
�ELEVAM � o ,�EU :'P,ROTE'STO
CONTRA A PORNOGRAFIA.E)'O·:AUOKTO

Toma repeœœssões o brado de ader­
ta Œ'lliDIÇaido' pelas·�M'lJilheres -de Braga
conltrai lii pamlO@ræfia. Recentemenee
fizeram- roro as Mulheres de Êvora,
que Ol.lOl :gruopo de -vlÍI'i'38 deænasfo­
il'am _ .��ilOll3!daJS ·IpeJ.o· - governador
civil" .511". eng." Manuel. da COSita, a

quem ¡recl<amaram 'sobre a 'VIDorM'irda­
de -de certos f;jJmes, 'que em sessões
contínuas têm estado a¡ .sea \exibidos
naquela cidade. Não- obstænte estarem
classificados para¡ ad:Uilltos, -são vistos
por crianças e sdolesoentes a partir

- de 10 anos, par faJllta de vigidância
polliK'iaO., o que represeote um aten..

tado -contra a ,i'Flte�id¡ade �ral� dos

_.jG1:cœ.
!POI' aquella eœtidade foi' prometido

exercer vigillância 'rigorosa .nas .en­

tradas uos cinemals já que ai LegiiShr·
ção 'permilte a exibição dos referidos
fiWm\39-

æntretænto, no lWcante ao aborto,
também as MuJlheres de £V<>·ra estão

Em ultimacão
>

a nova lei
da Reforma Agrária

(comill11aç,ão d-a págilla 1)

dI! 50 mil� 'prura 7Q miL pontos. !Em

contmlpartidæ .pen5a�se que descerão
para 35 mi,h pontos. de�de que <S'e veri·

f.ique o absen ti<SmO.
1\ pWpiOSJta¡ die lei (gerá submetida

em fuwe à A�emhleia da Repúbl.ica,
fa�()-5'e ocdmpa.nha>I', .a5JSim !le 5'Il­

põe, '<I'a lS'dLiçi¡t�ção govemamenta¡l pa­
m !<egilS·1ar m -mat&i¡¡¡, nOfm1l'1mente
da 'COlDpetêocia d'aquele órgão deLi­
ber@ti<vd-

determlnadas em æpr·es'enitaw'l'um IPro·
teste .oom -·mill!hrur.es _d·e assinaturas pa­
ra- ront!raipôr .ao pedirlo. formulado..em

.senltid'O ·_OO!I!trário ,por 5,000 . outras

mUiliheres·.

_Na C8l1imónia de�'posse
''CIe AIFrléfda Bruno

.CRÍTI�AS ..ACE'R1DAS .

AO PROCESSO
DE DESCO-L6NIZACÃO

•

>

(conti71�afão da p'ági71a 1)
com VliJoJênx:ia o processo <Le' descolo­
OIÍlZação e en:aWteccu o !papel .ELesempe.
nhado ipela sua -un,itdade .no Ialffanque
de 25 de Novembro.
No ¡tocante à forma .como decor­

reu al 'liiquú<kiJç.ão do ''Ímpél'io eeloaiad

pantuguês, Gomes SruræiiVa -:a£,ÍmI!DU
�extluallme:a.<te:
«Quem, como nó�, deu 00 "melho­

res anos <1'3/ ·su·a 'V>ida numa�eIl>tr-ega
d:evotœda, .únteiiCa, à obviWÍlZáção d'Os

povoo ooJ-onill!ilS e assimimos, com a

a¡J.ma di!Lacerada:, à ve�go:n<ha Wnfame e

uIitrajaIlJte de UIDaI descaloni,zação tal
quad' ISle !patS&OU, roIDO !Se al Nação .in·
,t-eilra aQ h>rJ®O d'os sécw'OS não mailS
ti.v,oos'e feito que .opflhar, ·roubar e ma·

trur; .deiocamœ de 'ter 'dlÚ'li:das quanto
às .�eI!eIIlçOOs de .fJ.uem..detilnha () Po­
der on, OOtTVi'Ildo-S'C de rod(l¡S all ·ar·

mæs" �,¡¡,tava .des¡p.udo.rad\lmenite -e sem

dó nem piedade para IO aumentrur,.5u­
·bStiltui.r 1por-.toíaJl'�ta:r.ismo de �erda,
-o Itdtal,iJta;ris!fOOo dai tdi;r,ei.tal, '!l'tlSIponsáJvel
por dezenas -de 'ac!()s¡'¿e. ..a�aoo tItlCOn6·
.mico e 1S000ial' ·do 'DOSIS!) .pavo; rotah·
tarilSmo da dbooiita iCe5Ipoo:sáve1 pelo
não encetar opor,tuno de uma àesco·

¡'oni.zação autêntica oe di.gna,. em que
dC'VÍ'alIDOS -ter &idl() 00 ,�imei\fœ e nun­

cœ ·00 UIltilm09»·

t

I
J SE P�I5ND¡E ENCONTRA·R UMA SOt.UCAO PMA

O seu P.R08LeMA ...

P.�\/¡IMENifGS 'lNOUS,TA1AIS· E PECUAR-IOS

ISOLAMENTOS T&RMICOS:

.G.l.MA.RAS FRtGO'liUFlCAS. CoaEiRTUftAS.�e.tc.

UNIÃO .DE MERCEABIA,S
DO ALGARVE, ·LD,A.

C<D'ST� & MEALHA., LDA�
· SlEOREÍl'A;RJIA/N0TAHIAL

, iB\E
•LGlt:JLE

1.�- eitr.+.>Ói'íio -­

"N'{):tár�o: ·J.Acencuul0 Nwno
António da 'Rosa Perea-s

"da Silvo,
Oertif.ieo, para efeitOis. de

-

publícæçâo, ql1.le
.'

!piOtr escrí­
t:ura lavrada-em 12 de Abril
corrente, de fl's, 78 a 80 v.o
do Jivro n." 0"93, de notas
para - eærituzas diversas,
00 üartórIo acima' referido,

·

-foi -eonstituída entre Maria
J'0iSé -do -Nascímento Costa,
Jasé FranciscoCœta José
do -(Nia;slCÍmooto Gosta' 'JQt:;é,

-de Mendonça 'Caleíras Ma­
nia . Júlia -do Nascimento
COSIta e 3iosé MJanu,el Mea­
'lha Guerreiro, uma socíe­
-d-àJde-comerciJa¡l -por quotas
de lI"€!sponsa-bilidaJde limita­
da, 'DIOS termos constantes
dos arUg.OIs seguintes:
-Primeiro - A -secíedade

adopta a fiT'rna de «Costa
& iMea:lha, Limitada», - tem
a 'wa ¡sede' no LLar¡go do

'earmo, . nÚimero onze, desta
vHa e freguesia-de -SãJo Cle­
mente, dJUII'am por templO
indeterminado e conta °

�seu- inítcio- desde um de �¡a­
naim do _ano cOllrente;

Segnmdo -_Or reu obje·c­
to conSlÍ,ste nlO exercido do
comércio, a retalho, de pm­
dutos alime:ntaræ e de be­
bidas eng8Jrr:afaKlia.s, poden­
do ainda exercer qurulquer
OUJtro ramo de cœnérlCio QU

indústria em qUe 08 sócioSI
aclOOdem Ie a lei pemy;ta;
rrerceirJo - l. O capital

ISIOCW, inteiramente reali­
zado .,!em diIl!heiro, jáv entra­
do, na iCa.1xa. SOicial,. é de
sei'S/Cootos mB ·escudJOSI, e

'eStá dividido- em sciS quo·
t8JS iguais de cern. m1l escu·
dos, lpertencendo uma a ca­

da sódIO;
.2. Qumquer sócio 'Poderá

· -:f.3!2¡er ·à sociedade OSi siUJpri­
iment'()s de qiue· a mesnia

- :crureça, mediante juros e

�oonldi'�ões aeo:rdí*fas em
· ÂlSioomb1eia GeraJ;

,,3. Os ',sócÍios, ;a,br-igam ·se
.

a entrar com presrt:a;çõ-es
suplementares '-de capital, .PQr
1rma ou ma.iJs :ve,zes·,· até ao

-montante dto ca-pital SIOcial,
'se lO JdeSleilWdllVimento da
soe-ieclooe a/ssi-m 'o exigir e

for'dclermiŒlado em Aissem·
Mela Geral eXlpr€ISsamen.te
convocada rpara '0 efeito;
'Quarto - 1 ..

· A adminis·­
tração da sociooaJde é exero
cida pela gerência que de·
tém a totalidade dœl pode­
res reslpectiv0is, 1pOIdiendío
vender, ·adqu.irir ou onocar
qs bens !Sociais;

2. Fi'c.am desde já no­

meados gerentes, diSip-ensa­
dos :'de caução, <Os ¡sócios
Maria José do Nws:cimento
CO'sta, Jo·sé Francisico Cos­
ta, José Manuêl Mealha Guer­
�eiro, obrgiamfo-se a soo'e­
d a d e com a a·s'sin,atura
·.conlj:unta;¡o'e dois d e ,I es •

salm -€Illl 8JSlSiUJ:ltos de mero

expediente em 'que oostará
a assd.natuTa de um só ge­
.rente;

3. A �iedacle ¡poderá no­

,mear pr.ocuradores, ,especi­
<ficando c·o.neretamente os

poderes 'conferidos: e pode
qualquer dios sócios geren-

NETO & fILHO, LDA.

IMP-EB-MEABILIZ-ACO,ES:
COB-EiRTURAS. PAf\t50SS. F1Jt,JDAÇ 011&. ,DtiP'OS.TO$ .• eto.

Uma equipa .e pe.soal especializa.a
e n C o Il t r a r - s e - ÍI a o • e u d i s..p.' r

tes delegar todos au parte
des seus poderes, de gerêu­
cia, por meio de procura­
ção. ern -quem entender;

4. Ã gerência é expres­
samenta vedado obrigar a

sociedade em 'fianças, abo­
nações, Ietras de fa,vl()Ir ou

qualquer outrn acto '()IU con­

trato estranho ao eeu ob­
jedo;
,5. Pceteríormente, a SlO­

cíedado poderá destituir
IOiU nœlliear novos

_ -gerentes
se assim a entender, em

Assembleia Geral;
Qu.i:n_to - A .eessão de

qoota!S . é Iívremeæte 'Permi­
tida entre sócíos; - de-

�pe:uderido .de pr'évl0 CIOil1-

sentimento da socíedade a

cessão ou q¡uaJJquer outra
forma de aâæaação das

quotaa a t.wceir¡os, gozan­
do a sociedade em .qualquer
.ca�o do direito de opção:
Sexto � A S!Ocieidade po­

de J8Jmorllzar as qlUlort:as dos.
sóci{l!s ipe1:o ,Ya�or de baJaiIl'
ÇOI, a que iSte p:r.oœdern. ¡para
o efeito·, nos 'seguintes .ca!s!O's:

a) - Quantdoi
.

a qUiota
:fioc .objecto de arrolamento,
arreslDo, Jpl10vidência caute­
lar ou pelIllhoca;

lb) - Quand:o, ,o 'ISIÓC�O for
interdito;

lC) _. ,Qll1aJ.:l.do ,o..sócif) in­
Ifr.ingir o dilSlpCltSlbo do arti·
g.o quinto,;
'Sétimo � 1. É litvre a'di­

·v]são de quota/SI pelos des­
cenden�s e. hoodeir{)ls, àos
.sóci<oSI;

2. Enq-uanto a quota se
mantiver ilidirvilsla . deverão
toId:Qs :os -intereSSJaJdœ de­
sjgnar um de entre el€! s,
que a :todos r.apres:ente ..pe­
rante a .iSO\Ciedaxle.
.oJtruvo - 'As- Â.IS1SOOlibleias.

Gerais, IquandJo '<1 leí n.ão
exigir IO!UforaSi £orm3llidades:,
serãJo CO!Ilív.oeada.s pela ge·
r.êlJlCia por �cal1ta ,re§'iistada.
com a 3..T1treedtêncja mini·
ma de ·oito .idi8JSl; ·contud.o
:SIe tod.œ IQS sóciœl ou OSI

t seus representantes; estive·
rem ipr.œentes: e .de ..acoc-do
para que a Asslembl:eia' Ge'
ral se reuna S€!ll1 eiSJS3. fOT'
malidade -assim. !Se fará;
Nono "7" 1. A iSiOciedade

dissollVe"1Sie nClS -casos: Jegai�,
e, em qU8Jlquer lCaSlO de dis­
solução, serão Hqruidatári:OIsi

«)IS sócios, que procederãn à

liquidação e partilha, con­

forme acordarem.
2. Na f8Jlta de acorda S�­

rá o actãvo da soeiedade
adjudicado ao sócío que
melhor peoposta apresen­
tar.
Está conforme .

Secretaría Notarial '10
Loulé, 1'5 de Abril de 1977-.

O 2.0 Ajud8il1te,
.

Fern.amdJa Fontes Santana

«A Voo ode ·LOu.lé», n." 621, 28·4·77

'liRWBUNAL' JUDIQI:AL
.

D� COMARCA
DE' LOi(jL'1n

ANÚNCIO
(2.- puhl·ilCação)

P�la 1.: .seeção do JUID,)
de Direito desta comarca,
correm éditos de 20 dias,
eontadoa da' 2.a e

.

última
pubãícação do presentt
anúncio, citando 'OISi credo'
res dæoonhecidos - dOIS :exe

0uta:dOS MA.iNim!)L PiIDR.E}'
ItA JútNIOR e� mtrlhelI' '-SlA_
R:A ROCIHA SA DA COSTA
E-P:BREmA, pt'op'I'1etaxloS,
mOf!'arllQlresl -na AiVenida Co·
lumbano BordaLo Pirllheirü,
77., -em Lisboa 'para, nO.pra­
zo de 10 dialS pœteT.iiœ-el5
aQ .dœ éditOiS, :recImnllirern
() p8Jgam�nto de ,se:us cré·
ditros 'Pe�o !pII1oduto, dos ben!'f
penh'Orados sabre � que te·­
noom garantia real, nOls "au'

. tos de execuçâJQ oiOOinária
oom p:nooesso ominário
para .pagamento de ,quan­
.tia certa n.O ,61/76 .,que
lhes mOVe a exequente Ma·
ria M-.adaiena 'f-teixeirn· Jj_"8ir'
rajl()¡1;a 'CaVaJCOI, solt.eira,
maior, residente em Loulé.

LOIUlê, 12 de AbrjJ de
1977.

O Juiz de Direito,
a) J()'l"ge MallJrãJo Mende8

LeoJo
O EscrilV.ãJo -<le Drkeito,

a) João.do ·OŒP7r/)O Semedo

VENDE-SE
.

P:r.Q\priedade de seqlUeIro
no sitio do ·Peço d'AmoreI­
ra., c.om. ce·rca de 1 hec:tare
(jnnto à estrada. de Vale
d'Êguas - �NSI1..).
NeSIta rooaJLçlt,o se intror­

rna_

ESTOFOS - COLCHOA-R�A

1-orne IBais -acolhedor o -seu -lar
COMPRANDO NA

as mobílias que mais :go:ste ou os móveis avuú!")
que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

*

A M O B LL A D O R A

ANTONIO SIMÃO VIEGAS, tOA.
'Praça dà RepUblica,-S - Telefone 62110 PPC
Filai: 34, Avenida .Marçal P-acheco, 49 a 51

L O U L e

Para DECORAÇOES

VISITE A

Escritório:1"Rua 'adre\Antónto Vieira - L .Ci) ,y, l �
. TaEFONE 12:383

. De há fongos anós distribuidores das AGUAS

. CASTELO' e, ,CAR"A�HBLHOS,

Distribuidores no Algarve da- Sociedade. Comer:cial,
Abel ,pereira da 'fonseca.

F A R I N H A S P A R A G A D' O S
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ARMELIM CONTREIRAS & GONÇALVES, ,LDA.
SEœE'DARlA NOTAR'llAL

IDE ¡LOllliÉ

2.0 Cartóeío

Notário: Licenciada Maria

.

Odilia Simão Ca.'V'aC'(>
e Duarte Ohœgas

Certifico, para eteítos
de puoíícação, que por €5-

critura de. 18 do coerente,
lavrada de fls. 117, V,' a

1119" do livro n." C-48, de
notas pare.· escrâturae "di­
VeI\S!a¡S, do Caætórío acima

referido, foi constituida
entre Armelím Contreiras
]sabel e MarLa de iIJurrdes
Neto GlonçaJ:ws, uma �o"

cíedads ocmercíat por qUJO­
tas de responsabílâdade li­

mitada, D/OS termos COil1S­

tantes dos ;rur!l:JÍigos segudn­
tes'

.

1'.0 - A socledade adop­
ta a firma «Armelím Cen­
treíras & Gonçalves, Lda,»,
e tem a sua sede e estaibe­
leci;mento principa.¡l na Rua

DÍJogio iLlobo Pereira, sem

númæo, neSta. vtla.
12.0 ,...._. A sua duração é

por tempOi .indeterminado e

o ;soo inlído conta-se a par­
till' do proximo dia 1 de
MMo.

3.0 - o. �u ,obj'ooto oon­

siste na compra e venda de
velÍiCulOiS au,tomórveis:, rpo­
dendo detdkar-se a qua,lquer
0UJtr)'L actividade comeŒ"cial
ou ioowstria.l em que ,os só­
c1()tS1 ac'ordem e seja permi­
tWa !pIOtr lei.
4. o - O capirtruL, inteira­

mente realizado em dinhei­
�o. já entrado na Caixa
SocaaJ. é ae 150000$00 e

estiá à,iIvidiuo em duas quo�

COMPRA-SE
Málqu.ina de fotocópias

em born esltado.
iNesta r,eda.cção ¡;e infor­

ma.

tas íguais de 75000$00,
pertencendo uma a cada
sócio,
5: _:_ 1. .A gerência da

soeiedade, díspénsada de

caução, será exercida por
tcdos IDa sócios, que desde
já ficam nemeados geren­
tç�,. com � remuneraçãæ
QJ1e¡, vier �. ser, fixada em

AJEiSiemblieia Geral,

2. : Para· OlbrLgar- vañda­
- mente a. socíedadebasta a

assinatura de qualquer des
sóeíos,

.3. A .sccíedsde não r->
. derá ISler obrãgada em actos
e ccntratos, estranhes aos

negóeícs soeíaís, taw 'como

fianças, abonações, letlras
de fav¡¿'� e outros semeâhan-

,
.

tes.
6.° - Não $0 exIgÍlVeLs

p r f'd�õaq suplementares
ao capital, mas lOS rodos
poderão fazer <JS supri­
mentos. de que

.

>t caixa 00-
ciak careeæ: nas CQooiçõe.s
aJc!oroadas em AlSISi€mbleia
Gerrul. eŒipressamente cOIn-

.

v'ÜcaJda para o efeito.
7.� 1. Ê Liivtr�eiI1te

PLASTIFICACÃO
. "
,

DE CARTÕES <

STUDIO HELDER

Oomunica às sOiciedades
recreativas e 8.iO pú:bhiM em

giel'al qu.e ruc.aJba de adqui­
/rir uma máquina para
plas'tiificaçã,o de cartões de
identidade para clube, s0-

ciedades roor,OOJtivas, car­

trus de conduçã;(, cartões de

caçadolr, registio de lÍ1ce!IlÇi8.S,
etc., . etc.
Prura estes ou orutt-Os ti­

pOlS de cartãJo, queirn con­

,sultalI' sTonro HIDLDER.
IR. D. FrancÍiSco Gomes,

30, Telef. 24453 - FARO.

FABRICA DE CERVEJA NO ALGARVE, .ADMITE

Director Técnico
Descrição geraI de funções:

Colaboração na política geraI da empresa e na or­

ganização da mesma.

PI'anificação e coordenação de toda a acti�idade
fabriJ.

Coordenação e supervisão das infraestruturas ac­

tuais e futuras no âmbito da Empresa.

Criação ou adaptação de métodos e processos
técnieo-cientíticos adequados.

Formação eiXigida:

Diplomado com Curso Superior e conhecimentos
adequados ao desempenho da função.
l'ireFerência por quem, reunindo aquelas condições,
seja habifiitado com ourso adequado em Escola
Nacional ou Estrangeira.

,

Resposta à Imperial, �nião Cervejeira ,Portuguesa,
S.A.R.L., Apartadb 52 - Loulé, iIf1œcando cuniculum

detalhado e vencimento prete�ido.

permitida entre as sócíos
a CIelSISãn de qUiOItasl, no :to­
do ou em :p�e.
2. -'A c� a estra-

·

mOSI só Ipoderá efectuar-se
CIOm. prévio e expreæo con­

sentimento da socíedade, à
quai é reservado o direito
de preferência em primeiro

· lugar e a- cada. 'll1l.l, ç1o� 189-
eÍJOISI,. em segundo,

3. Para a concretrzação
·

desite
-

direito deverá a ceSl­

são ser cœnunícada à SQ­

cíedade e )'L cada . um dos
sócios, por carta registada,
corn avjiSlo de recepção fi­
cando desda já estabeleci­
do que :o. preço correspon­
dará ao vælor nominal da
quota, aereseído dos fun­
dqs de leslel.'lVa. da ��­
de.
8. o - QiUarul{)l a rei não

exigir outras !formalidades,
aa reurn.i.õe.s. da AISsiembleia
Gemí ISierruo convoeadas por
c�t8.JSI regtstadas, dirLgldas
aolSI. socíos com a antece­
dência m�nima de oito dias,
pellO! menos.

:Insim oon!£oa:me.
Seoretari:a Notarial de

. LOIU!lé, 20 de :.Aibril de 1977.

:�d J
2.� "i�júd�ie:

Fernanda FtorntB8, Santana

LOUlÆ

1-
AGRADECIMENTO
MARIA ISABEL MARTINS

MARIANO

CAMIÃO

Oamiã;o de ,carga.
até 10 tonelJadrus ..

íllndiorma telefone 62482
- LOUI.Jm. .

.

.

usado,

CEIFEIRA - DEBULHADORA
VlENDE-SE

Marca Clayso� moo.elo
M. 80 em bom estadio.
Tratar CIOm PrlmIO Sousa

Pereirn, �MTas - Bo­
Iiqueime, tele:f. 66169.

(4-4)

Self-service no

em Albufeira
Hotel

R>ec·�n!temmte inaugUlrado o «self­
-service» do Hotel «SoU; 'e Mæn»,
mesmo em frente à pr¡¡,ir¡¡, de Aíbu­
feira e paecialmente ao ær hvre, 're­

gísta arsISlinaillÍtvel, afluência que nos

apraz a,verlbar, dado que tall sistema

comprova Q acerto que presidiu á sua

adopção.
"

Do mesmo modo, eiatonieado pelo
mesmo diæpasão, errtrou em furtoro­
namento o esquema que propiciæ-aos
dientes dos Hotéis «Soil!· e Mar»' e

«Aurcmær», por ·intermédio de «vou­

chers», II. f'r'equênóa não só do refe­
rido «self», COlmo i,iualmeri.�e dos res­

taurantes «.A!liftl'ooo», «Añ'tóni.o», «Oá­
lS>1;S» ·e «Fernacdo», dé Albuf.eira e «7
mareæ de Portimão todos eles æfil-ia­
doo de mesmo con�rciro empresærial,

EMPRESA
DE CONSTRUCÃO

'. " I ',)

DO CORGO, � LDA.':
. -

, Açe�ta .trabrullhos' de construção ,civj,l,
em geral, por empreitada ou, sdmí-

nist!'3Jção di,reota. .

.

Mvaæá19 :- '3837. (B·étão ArmlLdo)
e 383'8 (Con�tmção Gvü)

Temos aipartamentos pil!ra venda
em Q�rbeÍlra - Telef. 63068

LOuUi

VENDE�SE BARCO
Oem 4 a 5 m, em fJbra

, de vÍfdTio ej voJante e mQ­

tor EVEIRUD. Uma tempo­
-,' raidæ, estárlo' noiV'o:

fuforma telef,one' 62482
LQU[jÉ.

(5-4)

«Sol Mar»e

o que demonetra marcada �ptação
às exigências e ao movimento tucístíco
em perspectivæ pæna o próximo pe­
ríOOQ sazonaâ.

.

,Apartament� "
.'.

Vende-se um apartamen-
. to em prédio de COJ1Btru­
ção recente.. Rési-dlb.-�h;l;)
eorn 5 asaoalhadas,

.

situado
muito próximo

.

dio centro
da víía,
'Dratar pelü teléf', 6;2028

- OOULÉ .

NÃO HÃ NADA TÃO. FORTE
NEM TÃO SEGURO NUMA:EMeR­
G1JNClA COMO A SIMPLES' VER-
DADE,

) ,

Dick,�

PINTURAS
ANIBAL DlREITINiIO

Encarrega-se de todo o serviço
de pinturas em con'struçã·o civil.

ORÇAMENTOS ORATIS.

Sen'iço pm emprei,tada ou

admÍJllistra�ão di,�ecta.

CONSULTE-NOS:

A". JO$I d.s Costa Meal!;",
N," 54-1."-Dto.

Telef. 63088 tOUU

( 12-9)

CAIXA DE PREVIDêNCIA E ABONO DE F.AMfLlA •

DO DISTRilTO DE FARO

Alua hl1t�anrte· D. Henrriique, 0:.0 34 - FARO
Teleœone 24003/4/5/6/7

AVISO

Alvi;slam-s,e O'S Srs. Gomenoiantes que pe,la Po'rtaria, n.o 115/
/77, pub¡,jloada no D,iário da Re¡públliloa, I Séri,e, de 9 de Março',

,

pa's:slam ar es'1:a�r abrangi::a'bs, p1e1lo regiime de Prevklência dos
Trabalhadores Independentes .

P'Ülr els'sle mo.tiMO, apartli1r de 1 de Abrill de 1977, o' pag1a­
mento dialS contriibui'ções é re'ito' j-á pela nova tabel,a!:

RendimelZ'Jo Colectável

I-----------------------�I--------I-------�--------

Iníoi'O dru acbi�,idll.de

hen·to dte con tribUlilÇóes
AIté 15000$00... ... _.. ... _ ..

iMa,is de 15 000$00 Até 30 000$00
MILis de 30 000$00 Até 50 000$00
Ma.Í5 die 50 000$00 Até 80 000$00
Mrui& de 80000$00 Arté 110 000$00
Ma,i� de 110000$00 Até 140 000·$00
Ma,ils de 140000$00 Até 170' 000$00
Mais <Ie 170000$00 Até 200 000$00
Ma,is de 200000$00 .AJté 230000$00
Mais .de 230. 000$00 .. , ... ... ...

Taxa
de

Contl'ibui.

ValM da

Contribuiç.
Mensal

Sua frumíllia, desejando
evitalI' qualquer falta invo­
inntária, pOir desconheci- ,

mento de mOlI'ad�s e iJegi- Alterações ao Reõime de Previdência dos comerciantes
bi1irlade de assinaturas de b

todas as peSSIoos que, de
qualqllli€lr forma comparti'
lharam da SUa dor, vem tor­
nar pÚ!bhoo IO IseU mBJis p,ec

.
nhOl1ado agradecimento a

qua!Iltos se interesislaram
pelo eSltadro de . saúde da
!saUlœoSJa exti!Ilta dUl'lante, a
doença que a 'Vitimou e

bem assim a tOO'OSI aqueles
que a acompanhBJram à, Slua
última morada.

- !Para todos o penh!o.r da
nossa gratidito.

Remuner.
Mensal
ConlVenc.

4000$00
5000$00
6000$00
7000$00
9000$00
10 000$00
12000$00
14000$00
16000$00
20000$00

7,5%
7,5%
10,5%
12,5%
12,5%
13,5%
13.,5%
14 %
14,5%
15,5%

300$00
375$00
630$00
875$00

1 125$00
1 250$00
1620$00
1960$00
2320$00
3100$00

Outra alteração- é a, de que O' pag1amento das contrilbui¡;ções,
agOIra, ooorre durante: O' rm,ês a que ais m:e'smas se repOlrl:'a,m.
As'sl:m, no tde!curSQ' dio co,r,ren1le' mê,s de Abriil/77, no perí.odo
de 1 a' 20, tierá de' efectuair-s'e o paglamento da oontrilbuição,
ai'nlci1a· pella tabella antig,a', rel'ail:'ilVa· ao mês, de Ma:rço/77, e até

. ao' fõm db mês de Aih,,¡ilj77, 8' oontribui'ção referente a esta
mês" já peil'ar nova,·tabeI18.

Qua,i'squrer O'utros esdalredmento's, s,erão prestados na S,e­
de da Gali�a, de PrelVidên.ci,8', Po,stO's CHnioo'S e Gas'as do Po�.

Fam, 13 de' A brill de 1977.
A OOMIISSÁ'O AOMINlI'SfTRATJiVA
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CONSTRUÇOES VILAMOURA,
:Relatório e contas do exercício .de ·1976

RELATÓRIO DO CONSELHO
Senhores aocionistas.
1 - Os objedüvos fundarnentais da'

gestão desta empresa, no decurso do
ano de 1976, podem sintetizær-se nos

tSIegwin,tes aspectos:
=-Orgænieeção intema da! empresa';
-'ProcuJ.'aJ de noves chientes;
- Aperfeiçoamento das .J.ilgações

cam o nosso olíeœte principal - Lu­
I sotur - com o fim de .tomær vi,á'Vel
a execução do i'lan.o de abras daque-
1a empresa. , .

No que respeka 11 .

organização in­
terna, procurou-se dotar a . empresa
de um mínimo de serviços e- funções ,

que permjtisse .melhorær todo o fu�.
cionamento de Construções .Vilarnou-

.

ra e c'IIiatr· iiIIS condições básicas indis­
pensmeils �ia responder de forma
eficaz ao 'programa de acção da Lu­
!SIOtU!1', palra Q quinquénio 1976�80,
que :aJbrl3J largas perspectivas de par­
tildpaJção desta empresa. Als difiŒI,­
dades da, Lusotur em lançar as dife­
rentes obras previstas com a celeri-'
dade desejada, determinaram uma po­
[,ftica cautelosa de preenchimento das
funções prevíseas, a fiim de não em­

polar os quadros para além do estri­
tamente necessário.

[)es!i1e modo, montou-se e. procu­
rou-se aperfeiçoar um .Secção de Pro­
gramações' de .¡¡Qraos dilstr.;buídrus pelos
di:feren�Íls &erv,i'çOlS de Prodüção; men,
'tou-se umao Secção de O:rça'rnento com

vista a d{)!taor ao empresa de meios> de
pIlevilSão de '!>iltuações de ,tesouraria
e de elCploraçãJo; foi feiotq um esfor­
ço, aoo longO! de todo o (lno, de .Ia- .

cionalli1zação doo métodOlS de tr·aJbaolM
e do� drcuiitoo, intema�, 'Reorga!ni,zou­
'\S'e alinda o Serv,i,ço de 'Eleatrilcidade
e Oficina'S e itodals as �ecções deste
depe'nden�es.
No <¡ne OOfi'Cerne à ditven�if,icação

c a·rnpli·ação do número de chentes,
foi fei,to eS'Pedaol esforço no primeiro
5emesltre no tSIenitido de -aongalfirar iliO­
'VaIS obraiSl fora de y,i.J-aomouræ e aumen­
tar a, carlteira de ·dbra� da empresa
que, de formal $iI£1emá.tica, se tem J'e­

velradO' in�uf,icienJte p�ra a s'ua di­
men�ão.

Os if,eswlita:dos oIOtidm não foram
slI:tils{atórios mas pen�"se que d'ev�rá

,

ser maon!tidia 'e51sa Ori'entação.,
.

No caso e51pecílfico -da. cOlllSltrução
in·dusitr.ilallilzad'a, pa:rece aconSlelhá'Vel
oonitinuar a pro.cura' perslilS<ren'te' de
c!ien!tes e oor,aiSI tom de Vill.amoura,
dacLl ·a 'exl1stência do equ·ipamen'to Ou..
�inord e a �ua pouco prová'Vel aplica­
ção dentro do empreendimento, de
forma coriit�nua.

.

.. No qu'e !Se ¡J)efer'e' às IBga,çõ'es' com
al LUlS<otur, foram fe�tas diitigêncioaos

. $érilliS para' alperfeiçoar aos noosilos 're­

lações, 'resiidindo a maLor diifiiciloldade
na ·ilndefinição exilSltenbe sobre se

GOIllIlltruções V,�lamoum deverão �er

fficaoradaos como um departamento da­
quda, empresa ou se 'COœtduem uma

empr.esa aouitóruorna· não \SÓ jmidioCa­
mente mas ,também de façto.

.

iEsta ·umao qUes/tão tyutjl!l, que rcHec­
te aJS próprias difi�ul'dades da Luso­
tur, maIS' que pelllsaJlnas deverá ser

Jiboroada peloo novos CO!1pos geren-
1es.

2 - & principaoilSl obras realizadas
ruo ¿·ecurso do exercíoi'o ¿·e·: 1976 :fo­
'ram aiSI segui,aJtes:
- Bloco A3 d'e Vill¡¡¡maor - con­

c!uí¿o;
-Bloco A5 de Vi,llaomar - pI'lÍlti­

camente conduído;
'-Bloco A4 de Viola,mar - a COD­

duir em MaiD de 1977;
-BlodCO A6 de Vil·amalr - a con­

diu'i,r em JUllho de 1977;
- Bchfí'Cio de AdminilSltração-'R.e­

ccpção de Vhla!lIllilr - ini.dado e em

bam 'Intimo no finall, do ano;
- Edilfício dos Ve�tiápios de Vi­

. [amaor, - ,i'niciado,:
-IEldiifítiJo do Bloco de ApoTo de

Vill'almilll' - 'IvClIioOiruc!os os t.raloa!lhos
rprepaopaotórios;
- Ediifkio dai Cenitml Tdefónioca

de Quarterra - 'Condlouído, ruo exer­

ckio, com CtlffiIprimerrto d:e pralZos e

boas referêru:i·as por p¡¡,¡ite dO!> CIT
(dOltlo ¿a obra);-

.

- Eos1taç-ão iEJ.evætónia de Eslglotos
(pmJia) - concluída; I
- ObrlillS �a :Pr.a;,ça. da Maonhna -

as fases 'A e B. foram pralticamente

DE ADMINISTRACÃO
.

,

concluídas ernbom ti'VeS/SIeIIl surgido
inúmeras alterações e rnodificæções no
decorrer da obra;' :

-A fase C :foi substæncialæente
reduzida' e 00 elementcs que se man­

lti'VeraJm na adjudicação foram qu�se
completados;
- BdiHcio de Arreoadação do Gol­

fe ,n.O 2 - executada em bom 'ritmo
em 1976. A concloir no início de
1977:

- Esgotos 00 Seotor 4 Zona IV­
esta rora só. nos (Oh ad1judicada no

fim do verão de 1976 pelo que Iteve
de ser executads .

durante, o ,inverno
o que muito prejudicou a. .eoonomia
da rora e 'ralpidez de execução;

- Vii'll de Acesso à' PIaÇa da Ma­
rina - -pràticamente concluída em

1976, não o ·,tendo sido oompletæmen­
te, devido ,às chuvas que impedi:r3Jffi
a psvimentação fin.ail;
- Ilœmioação ·Públiicæ de' diversæs

vo.ias nos Sectores 2 e 4, - ,iniciàda
e 'praticamente c()i!1�u-í�>,¡ tio exercício

sido abeI1tas ern eserclcies .. anter.io­
ces) 7;
-;- A?eIlÇa.5 e obras permaneqtes, ,8;
-·Obras de" dilmeDISão, .. inf.et1iJor', à

. da .empresa" ql}leI _ internas,' quer as

que foram 'bomadaos .pœ, ,especial �.
ção à Lusotur e .àos seus dréntes;' 473.
.TdtW de �as æe.l'taJSI: 488,
POll' este .resumo· se "ront;l,li'D . que a

ma¡iDr patte das obrais abertaS·· cm
1976 são de ,di,men�o mui�o redu­
zida que só a Osiltuação muli,to' espe-

S�·A. R. L.

) ,

(continua na 'pág. 6)

... ; !

de 1976.
AI�m destas, foraan executadas em

1976 inúmeras' owtnaIs· coras de im­
por!Q1ncia menor e 'que nos' dispensa­
mos -de referir. De quælquer modio,
importa mencionar que em 1976 fo-

,

ram abertas 488 OOmlS, da-s' quais 3
são avenças (conservação de -esera

.

das, esg<Jlto� e ágU3J9� é 5 -são obras
permanenses de m3JnutençãlQ .� ,conser­
vação, Teæos assim;

. ,

.

_; Obras- oorrespondeœtes à d'imen­
'sã? da empresa (Nrte daos a.trá:s men­

. clonadas pois ou tras . 'tantas haviam

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO, DE" 1976

., .

AÇTIVO,
DISPONlVEL

ea;ixa
Depósitos à Ordem

.

R£ALiZÁVEIL
Clientes ,.. .' ..

Fomecedores el Adilanlt.ament?S'
Outros �omecedores . ,. .', ,

Devedores e Groomes [)itye�S'
Obras e Serviços eq¡ Curso , ..

Matérias Primas ...

IMOBLLIZAÇÕ'ES CORPóREAS ,

Insltailll!Çóes
.

MaquinaJfl� e UCea\SlilDagem
.

Equ�pamenbo de 111'8:rl!Sipru'te:
MóveiS' e Ultel!l5lÍil,iœ ',"

Aplorti2aÇões (- )

OUI1RAS liMOBl[JZAç6m
" P<lirtidpa�Ç¡es Ide Capi,t¡¡J

¡

,I..
¡
,

SITUAÇÃO :LIQUllDA
Prej·Wzo do 'Exercício

CONTAS DIE ORDŒiM
Tffuilœ em Caução
Letraos Deoconltadas
[)evedores ipj ,tHullOS eiuc,ionad<JlS

O TtCNICO DE CONTAS
Manuel Figu,eired,o Ma.hado

...

,

, '

. . 34& 766$'60
1 548. �67$4O

' '1 897 Ó34$00'

PASSIVO

EXIGIVm;.,A œsro PIRAZO

Fornecedores ::.,' ...

' .:.
Oiéates el AdiantamentoQlS
Devedores e Gredores -Di�

TR.AN5ITóiRIO
FlIlCt�raç�o por COP'�

.'

REGULARIZAÇÃO iDO A.CI'lVO

ProviS'Ões

SIWAÇ!O tLlQUlD.-\

Ca,PqI
R�fYll' Legal

CONTAS DE ORlDEM
.

•

r "I!' �
Crdclores pi TítuLoS ein Caução

. Credores' oP/ l.et�3JIS :OeSlcadtaidas
Ti'ful'ÓS Ol�i�oS'

.

692350'1$60'
IO' 000 0'0'0'$0'0'
2661407$90' 19 584909$50'') 409 919$10

'

1 910' 704$00 'r
31 245$6Q

..
1 í: ".., : ¡,

..

52 310"$6,0 (
,

(
113 521 043$10'

.,

11 388 149$90' BO' 313 ,72$30'
. .� . J. • : IJ

'.! 'J r .

2'4�5 777$00:
11 160,152$30
1 50'1"41.1$90
1 534483$50

16 631 824$70'
,

9 76� �'3�,$7Ó,' '6863' 785$QO

4441096$40'

. 143564 787$70

150' O'O'Q$OO'
1483763$10'

5'00'0'0'$00 1683763$20'

121) 632 50'5$60

1 285 �_25$OO.

2 000' O'QO'$OO.
61' 747$1Q.

"

.,. . 150'00'0'$00
, 1 483 7<i3$2O',

50'000$00 16&3763$20'

O CONSEUiO DE ADMINISTRAÇÃO
. ,

WSOTUR - Sociedade' Fin_ceir� de Turismo, SARL., ,.erpr�smJad4.
/lOt' Dr. AN,p,. tI'tI Silva Mar/im

Dr. #Iio F«rtanrIIo il", Cun,ha Bllptista Coellw.".

Eng.. RJ¡j M_el Pim�n"lrl ]tídice Gllmito. )-

·RESULTADOS DE EXíPlLORAÇÃO
PROVJllTQS

.

De.Venda�
.

.

De Obras Efilcerradals
De exploraçõ� '..

,'-

PROV'I5õES

PlIil'a .Devedores Du'V.i<d�oo

RECEITAS IiNiDIlRiOCTAS.

iprovei,toS Acessórios
êProvei,tos Filnancei.ros

GANHOS,'B ,PERDAS EXŒJPCIONAIS

!Mais V3J1,i� do 'Adi/Vo
Gatnh05 'Aciden't3Jis

DIFERENÇAS ,DE IMPUTAÇÃO

PRiEJUIZO DO BX,ædCIO

DESENVOLVIMENTO DA ÇONTA 'PE GANHOS· E PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE. 1976 .

"J

DÉBITO

RESULTADOS DB B�LORAÇÃO
CUSTOS

De Vend'as
Dé Ob�lil\S Encem-aJdros . ','
D e :Ex-pI'O!fIlções

CUSTOS.INDIiREcrOs
.

Ga51too 'Com PesooaJ)
GaiSlt09 Gera,is de 'GeSltão
Trabal,hoo Executados 'por Tercei'ros
Impos'too
Encargos Financeiroo
DdtlilÇ'Ões Para Amortilzações

AMORTIZAÇÕES ;(COMIPLEMEN'fO)

æOVISõE5 ., . _'"

Palra :Depreci¡¡¡Çíio de Fxli's,têncioas

r-

.....

1393035$50
846750'61$90.
2 894508$80, ái7089O'6$:20

896280.9$0'0
1927607$50

15657$00'
109 082$00
436639$60

1 561 300$00 13 0'13 095$90'

26� 252$70

164 558$10'

GANHOS E 'PBRDAS 'lYE IBXŒCICIOS FINDOS
Resu.l,t3Jdoos de 'Exercícioo :F,indos ...

GANHOS iE I�EilIDAS E:X:GEPCIONAIS
Perdas rAcidenitaois "._

III 329$80

66785$30

101 329 848$00'

. ) l. .�.
( -_,

e,RéDITO
, )

17834.0$60
93 686 441$2Ó
184970'5$90' "95-714 ��7$70'� , . .

\

"�o
. 96736$40'

707719$80
133684$80 841404$60'

71 838$40'
118 169$50' 190' 007$90

,

46115$00

'444-10'96$40'

ÚlI 329 848$00'

O ,UCNICO DE CONTAS,
MatMleJ Figueiredo M«/xtdo

'j'" '.1,'
• »

� ,\ •

O CONSEUlO DE ADMINISTRAÇÃO.
LUSOTUR - Sociedade FindNeirll de' TurismlJ, SARL�), ,epr�sen�aáil>

PM DIl. ANJI,. dII Si/va Ma�Jim
Dr. llÍlio Fern'iZwJo da ClioTiba Bllptista üulho
ETlg.· Rui M_,I PimM'JeJ lúdictl GIZI1fÍhJ



((A VOZ DE L'OUL& .28--4-1977

A promoção tOl'Ística. do .

triângulo
Algarve .. A\Ildaluzia .. NOl'te' de Marl1ocos

(cominuação d-a página 1)

rismo, entre aueros méritos, a oirtud«
de ser um poderoso meio die aproxi­
mação entre os POV(lS, mal se com-

-t preendia. que os rhomer1s' do' twdsmo
SI! não en'çarassem, mais didl quevcomo
competidores, 'Como .altJil14kos pareei­
I'os; explO'1'art¡lo . paracalém. ,datr -seme-
slbanças, a.·co'!17'de114fão ..harmónica.das
suas. difere11J§as.

O reptoJJanf�o. pelosv.pornogu e­

ses encontros, ·,r.ece:p;tivo eco .porl.parle
4� andaiuz.es -e nJ4.,,�pqllil1<ç:s, mr#,s por
par,je· ·d(f_Nes. do qlte dnu¡Mles, CQ1¡W

¡bem se compreende .. Um prdmeiro en­

. contra; ,.,eatiz.ado 1.0. <1lgarve em 25
de Fevereiro do correnie ano, servi"
.para. a. mút¡t(l -eeconbecimensa das
uamagens em levar po» diame a idem
de uma estratégia comum.

Na sequência d-aquele euemo, no­

vo encontro acaba de ter It/gar no

passado dia 14 � 1la âdatAe de Ian­
ger p¡(J,J' p'e1i.horame atenção da Co­
missão Regjolml de Turismo d(l rll­
ga'l've, o nosso ¡omal esteve repfe.rm...

tatt.o .11,0 local dO's JrabalhClS, que desta
forma aCl)mpanhou, em termos de po­
dll'r ·tesJemunhar o êxito da :re¡Mião,
êxit,o apemts enlJ.om'bl'</il(/· pela escaJs;</.

,·epresematividade . ..daJ delegãção .espa­
nhola, ,sll�preen'denM11Iellt.e_ desf.alcada
dor rep,'ese.nltar/lfeJ' ,dus -6fgiios oficiais
do turismo.

Des'la forma, e lIão obs.fafl,te o e7J­

-'IIs.iásJic,a .empenbo dos diversOf re­
..

presentantes dos interesses privadoJ
mI Cos'ta do Sol, a ausência dos de·
legadO's oficiais coltstit-rtill, como bem
se compreende, C'(J.n't1'ariedade de 10-

lHO·'

Deseja-se e espera-se qlle ¡JO pró­
ximo e�on�¡'o, a realizar em Maio em

TO'N'emoi-inos, as autO'ridades espa­
nholas dediquem a este lema o cari­
nbo que eJe jlls/ificai tan.fl) mais que,
da .rr.c·lInwâncra de se encoiltl<arem em

•asa pri5pria., Po.der;io e"trair algu­
. maú V<t!At4gens.

. Ult<rapasiSada'S as dificuldades ¡'efe­
'·¡_4.tls .. gl'aça.s ao evit/mte empenho de
todos os ptrese11'tes, ficaram constimi-

da.' d'¡versas comtssoes de trabalho e

uma comisão per-marllen/<e, com .. a in ..

cnmbência de avançar com progr« ..

mas de tlC'lua�o conjuntos, nomeada­
mente tiOs dominios da p,ramu.rã:o, e

da
. 1ZWU1'ieza rjl�rídica" da. as.r.oc';ação

qu'e ·c01l'g¡�egar4 atroactivitktdes comuns
aos 3 polo. do ..triângulo t'flr1S'!:ÍCO.
.. .C;1tardando para .0: p"óximo mtme­
,'1'0 '1'.eferêm:ias. ,mais, detalhadas ao 4ra-

bai/Jo das comissões; dei�am0r -desde
¡á dilas de.,apç,efo. .'. .

. Uma, 'tI(1S ¡hQ1lIe<1Is.. do turi,uno....do
Nor/e.. de -MarJ.locos,:.:pela inexoedioel
amabilidade C,Qm,:q1J.e d1,pt�ngfliram 1-0-

..dos..os fo:ras,feüJos ...OuJl'a,.,à rG07lJissiio
. Regional -�d.e T.¡mjsmo,. do ,�ll1aJ;ve,
.�péla imma. cuidada com- qu./? encarot«

estes (N1CI)Il'JrQs, destacando-se facil..
mense pela maneira melódica e pro­
fu1tda, que caracteriozu. It .acJttação de
todos os seus participalltes.
«A Voz de Iiaulé» congratula-se ao

r.econhecet' que se /<em trabalhado em

• moldes de seriedade pf1O¡;,ssion'al e
..

que apreciáveis v-antagens poderão
emer,g� do dese1l1Jolvimw·to da ini­
ciaJiva nfi.(l ü4 ;pata '01. ilt"",emento '-das
tlC'tivirJades do secJor turístico, mas

tam.b.ém ,para.a apr-(1X'ima�átl centre po,
.vos "cmrr"1l'01ó1l1<ts 'afinidades
,A,ribui-se 40' ,.ob.(ft1wn'Q de' .Marro­

cos, Hassan II, esta af;rmação lapi­
dar: «Estamos condl(!lradoJ a entender.
mC-Tlos».

Oxalá.

,Mar�lelHlli:a )P·int.auUgo
. P LA tE"X

Conrtlra-pLaJCaIf1o" .apa.ri te
cOm fOllha"jtp;tatex e.,. 'àpâiPite,
V'Mdem-se em folhas, intei­
ras ou boc.arlJos. f()�ha fin,a,
etc., etc.

Rua Quinta de
(,próximo da mina
- LOULÉ.

Betunes
do sal)

'/tVJ.\ ¡.\
(1:olttint/af:ão da página 1)

enquanto em qualquer quadrante do
maŒltlo ii!>ood!omina!r a; opresão e o des­

. -potismo
Os riscos.,; pois são todos aqueles

que d'69ubrem das limæt'UJridades huma-
. -DaIS, -das ilmuiioiênci<llS' . d� formação
.sociæl, dos .;exa('erbll�OiSI part'tidaríi9llJ'OS
-do :éXCeslSO. do �'l1writ'<l!lÜ;smo, da ten:
'!taçao do .peder..; ..... _

.

.. :;Logo U ¡JJ,jber<dadle, limpl:ica! sempre
um jlOgo'Ide:.&<Jíb!'emvê!llOiIæ e compor­
·ta:rá. sempre, e .œll!lllbén¡, '. em ·esca,la

.. �V!erSllllti'V� o -preço e o .risoo,» aão
.' .obs;¡'¡¡!!l.'1!e poderem .ser '1l:�du'Z·iidolS I na

p�porção dœ: .va!li0!l'es JmmlliFtOS que �

avalli.zam e a s¡¡¡!'Ya!gua:roam.
i A oJ'iber'dadeo ·:POO�a!ll.ito,· aão. é 50-

merute -um_d.¡d'ei,to. (J1IIIis,to há um � Ia­
.. menœ.vel e .,5rub�¡'¡ -equíveoo) é

: tam­
bém U\lIJa) vintude, ·v.iIDtude aLiáis que
se .æprende apenas ¡pra.bi.ca!ndJo.-a.
Na a!pr.endiza!gem (J,a. ·:r¡berdade, é •

impresciodível a própníæ hberdad,e,
porque 6Ó desta maaeieæ é que cadn
U!lD, nM 'rel'3IÇões OOICi:ruis que oümen·
tam as comunidlacl'es ¿'emo!Cráticamente
cOIlSIbiituíd'alS ou ooimad319 de es,píútó
demooráJtil0o, ælca!nça. Q; dimensão das
r�ponsabillli.&a;des.

, o. ,pnilndpho ;¿'este .. ,tinocíni,o da l,i­
iberd'ad·e, no qU31I, nos .enronltralIHJiSl to-'
do' deSIte ,paLs (Ipara já uma. nov.id'a­
de dfu'SOllll,te), . .Jll'ml3'ment'aclSe num

si-stema! <soocá:tib(\ a ... «m¡¡,ienca», me­

dlWJ.'i!e a qulilih Yamo:'IlICASl. conooien.cia1i­
zando gmduülmé!l!te, à me'd;ida! que a

depuração dos ,�¡gó.�f'¡cad()S IDJI!ilS' eon­
.<tradt¡'tó.rilos, .ex;tramos dos exempll()S
da! vi<da'decor,tlen.l!e, <libm 'aIS condu­
tas e ooI'jam as pel'SO!l!a!hda<l'es.

Não é de aclmiæa:t ,que_menÜlS ou

:tOOÍIS' del'¡berad�,te .SIt" .pretendam
penpelir!llr a;f!en:œ.d'aS à: ]jberdia.de em

e5peoila:l à :1iberdad� de pelllSOOlento
ou à M�er.dade d"" :�mpren�a UISa4l00
as mæi� TalEiooas, �e£iJi:i00ru9 e subreptí..

,ciats�mjlJ!liObr!119 ¡pa.ra a conooZlÍá li �'en­

,troos uniiJ;a,terais Oll' simPl,=te pa­
ra dent"8filr ou amesquilrlha;r li sua

.. mi<SlSálo .

.

O d�rigilSm(\ a.inda que camuflado,
não é .t'UJtelM Gem propugnadoll da li­

. ber,da,de da ,impr,eru¡a!. Será anteS' U!lD

caminho e um -degræu propioiætório à

supressão da! ·lliberoade.
Que atensem nisto os homens ID3!iIS

:J:les'(Jlbl!llsá"Veis Olli nação e se mante­
nham 'íntegros -paladinos e gæran tes
das i1liberdades consignadas no articu-

-lad,o estruoural da> Cl>n�¡itll':cão da Re·

pública- Poreuguesa, mesmo' que uma

delas se chame «Iiberdacie de im­

prensas

J. C. VIIEGAS

RELATÓRIO E 1976
que o esltímu,lo p.Ioporci,onado pode­
fra ter refleJroS po�i,�i'Vos na produti­
vidade geral1- da. empresa.

4 - O volume ,toml de fucturaçã(l
por I�raba�'hoo r·ealizados em 1976 fe,i
de .cerca. de 93000 contOIS. Mrun'ten­
do-se pFalticamente O'ID'eSmo niunero
de .trabæ�hadores, � ooteve�e um au-

-menito de '261{o �re a! illoturação do
ano 31l'l!erior o que, -de ·'(;eJ:t0 modo,
reflecte = ,melhol1Ía. de 'Pd'odução.
A lIlIllS'sa.·slI!l.a!r;(l!I, eolm ·t-odœ 00 en­

C'aII'gOS inerentes, fok de c·er.caJ de
49 000 .conros (S 3% da faGitu,ra;ção)
o que doen.ota,· ruém do IDlI/i,s, um in­
ISlIIfilCr.mte volume Ide dhras pa!ra a di­
mel1São estrutU1'3i1 da empr-e5a.
Os .re5Ill'LtædClS. do teXel'cíóo, depoi\';

d� ronstiota£dIliS' 'aIS amoltizações e prü­
'VIiroes" .d'e ..acOIXlo ,com OIS' ;prece;,¡o$ Joe­

ga.i;s, æpresell'tam 'llIffi srul¿'o uega!ti,vo de
4441 096$40, v.a!loi que propomos
traltlS>Í1te prura. o exercíoio. �gui'O.,te.

ESte res'U'ltrudo pacreri:a: .ter sido 'pra­
ticrunetl're anulado caso tiveSlSe sido

'CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA
,DO"lDISTRITO DE FARO

'R'ua «lTl:faln/t,e 'D:'Henriq,ue, n,O' 34 � FARO
Telefcne 240 0314/5/6/7

TRABA<LHADORES IND·EPENOEI\ITES

Para conhecirnenter gera,1 se comunica que nos ter­
mos da Po-rtaria número 115/77, pl:Ihlli,cada no Oi'álii,o da
R'e¡púb:Hica n.: 57, I Série, de 9 de Março, e.. :enllrada em

vilgor em 1 de ftJbrul de 1977; passem a . estar ,t>lbriglat-o­
riaif"nente abrangklbs pe,lo reglime. da Pre"ilidên'cia¡ todos
os comerciantes e tralballha!dores 'ir:idelpen:C1fen!t'es ,ainda,
hã,o inteiglrado's no: Re·g,ime Ge:ml da Pr-e'Vli¡dêlliOiral ·oU'·,�,e­
gimes Eispeciais.

. A J,n'Soorição:_::cle'Stes t·rabailihadores ·rei\el'e-se ,ao ¡pr,i'­
'mei'Fo �o'Ii'a do mês�'s'egui;nte ao. do 'início da alDti:vi:dald�.
Findo est,e prazo, serão_ apll:cacdas as s,anç:Ó'els .00 liTlull:val
de 500$00. (1.·.,ilÍlracÇã�o) e LOOO$OO (seg'l!.llintesl). Do

"IIt¡;esm'o 'modo, ;as.ic@ntrilbu,ições s'arão pagas arpalrt+r do
·mês-=os'eg'w:intec ao· {'jo' i,nício da, afctivi:dade a a:té",ao úhi­
"mo,"d!'a, 6tH' do�mês'a que s'e referem, e' se'rãO'.€ifectu:a,..
daiS na balsa do, l'lendJmen·to colectá'vel, sleg,run-do tæms
e remuneraçõ,es oonvendon,a!dals,.

M.aiiS sec.informa_que o noiVO' regime eoncede as!sis­
·tênda médica' 'e"'rnedi:camentosa a,o's benleficiários ,e fa­
milHalres, prOlte'cção na ma:t'ernildade e S,U'9s,ídiio's d:fe.-
r'idos_,

.

Qualquer pedido de e,siOl'a,redmelfltn deverá ser ieitto
noa Sede da Caixa de PreVJ:'dênoi·a. ou no's respeôti.vo>s
'PO'stos OHnicoís e Ca,sas do Povo .

Faro, .12 de Abrirl de 1977 .

A COMISSÃO A0M�Níl'S:rRATI:VA

C6NSTRUCÕES VILiMOURÂ, S. A. R. ,'L.
(continuação d .pág. 5)

"êiill' em' que 'œta; emprœa iSe" 'encon­
lira ;pera'rl!�e a. ,Lu�otu;£ j�tiiica.

.

De faiGto, a diog¡)erisã-o . .awonada
por e�te 'YIDlume de pequ'enliiS cibra\�
acaHeta dilficul<lad'es d,e gestão que
nãü são lCompe!llSa¿'� pela concentra-'

.

ção geogrwfiocll da área de actuaçã'o
del empresa.
A esæ dilSlp'e!lSão qua:n�i,tati'V3! a<;re5-

ce uma di�pef!São qWl:Ii,taltiva que obri­
ga a: einp�esa li rea.li!Zar >dbr� qu,e
vã·o desde a: co1lJSitlrução jndootDia.liza­
d� a�é à il'uminação ,pública,' plIISISilal- ,

do po� ,todos os !lii/po.s de CO!I!$1irução
.tradicionalJl e de inf.raœtruturlllS ur­

bamaJS, incluindo aÍlnda diferen-les, 1Ii·

poo de manu;t,e,nçÍÍJO e ..llISiS!ústêncra.
'E9taJ 's,i'tooção. ":'reforçil! .a: _ necClSlSi,da­

dlt..já ·Jf·efe.ri,da de. :àmWnilr �qu'e tHpO de'
empresa ·va.i /Soer na" fuotu,ro Constru­
ções V i,I'a;moura ;Pæra: qUe .re poosam
ado�r a& medi,d$ de ra.cionall·i!Zação
que 'e�sæ definição j'mponha.

3 --'- DU!fante o exercício de '1976

p.roc:ed:eu-\S'e a duæs _reyj.sÕf\<¡ saJ-aria.is,
uma em Janeiro e 'Ou:traJ'eIIl Ju,J'ho.
A primellfa!_rev1s:ão fO!� di,bada; pela

neces.süiade' .de .5I(!·:pooceder a urna: ac·

tua:lii·zaçã<Y 'dos venoimentOS! 1Il'aIis ba.i ..

:xi0\S (a!té ao Jimitte de 8500$00), par­
titullalImente'afectados �pel.a:' 'erooão' ;n·
flacci'()ni�t¡¡, dos ffi<e9OS :pr·en'dentes, e

a cc�rigi:n .distOlI:�ões oeJOi�errtes;
'A "':segunda revlisão, de âmb'i¡to-mais

gera!l, deDivou daJs Hgações mu;'¡o es­

trei,1as -·entre €ooS1truções VihI!lIWUJra!
e a L1lJSIOtur e como conlSequência, de

_; um ,.æjustamento 1Sa:I'3IDi'<lil fei,to neSIta

úl,tima. empresa.
-.fEImlb@.naI. re>il!es I 'lliCr6sl:imc� da! m'aJSiSa

saJ�r i·a;1 fOSJSlem wc·eptí�ej\5 IGICJIIlg1ia:.va r
a ca'Padida:d,e campet;,tiva d'3! ,empres·a;
e -dliifj'cul!lalI' a 'acção de _aJru-gamen,to
do n'úmero' d'e éhentœ :ioOrai ne Vi'la­
mou'rj¡¡ .( pa¡rj¡¡ 'não ibl'ar 1110 "áigra!Vamen­
to doe CU'5It05 noo dhrae ef'eotuadlllSi pa'ra
ill l.·u;s:otu·r), considerou-'\Se, ·a ·.med,ida
como indispe!llSável, OllIS ci:rcum;'tâncias

. exi;stel1'tes no tn0men.te e"il'<lm;,tiu-se

p�vel JG10uéluÍá 00 ·c!d;¡fício AS de
Vi·lamllll' e con,tabiJizar o .Juno pre­
v.iSlto n� ohm, da ordem d,os 4200
contos.

5 � Ao longo Jo exeocício de
1976 conltli'[J)uou 'eslia empœsa al bene­
·fi�ill!r '"'ida. ,p.r·esltimo�, dedica:da e ac­

IUlll!l:tel::olab0rnção do SD. Dr. V<lIS'CO
.A!lber.to 'La.ranjoeiu Soa.fOO dot Ve;ga,
fiscal ÚIlioo da empresa, ot quem mui­
ro algradecemos a ajudQ pr5tada.
O nOSISo r.econhecim.ellltO :yai jgurul­

menl!e J:l'IIf3I 00 ,tr�,ha'cl:ores 'e colabo­
nador-ClS ¿a em!pIle5'ai pel'lll v.ailJi'Osa con"

'tr:iibUlj¡çãíO' que deram à 'tlesœução dos
ill:Úmerœ e Jd,ilfíc.e;;s probllMl� que
tiV'emos de 'em.ren'tar.
Uma. palllaIVra fÍlllaoL de .aip.T·eço pam

a. Cdmi5lSã0. de Ttrabalhll'dores--:que, no

cu.nto período do 'seu mandrutD (foi·
eleita ··em 'If,iulS 'de Our�u!bro ¿.e' 1976),
nO!S ¿'ÍlSlpensou JS<elDIp.re a mel'hor co­

laiboraçãQ e' f'OOS!ih�htou o -reatamento
. dia. Itroca :de Ílnforma:çõei> -<erItre 00 ór­

gãoo ge�tofes' da! empres'a e o seu

INVENTÁRIO DAS PARTICIPAÇõES .·FfNANCEI'RAS EM 31 rOE: DEZEMBRO DE 1976

Quan- ValQr Preço médio Cotação' VALOR DE BALANÇO I. Valor I Dl'FJi'REN.ÇZ1.S ,

DESIGNAÇÃO ,tidlMe Nominal ,ne'rompra : em bolsa MIai de
Aquisição Fluluação de ' Perdas,kv.

UniJár;Q To·tal . V::alores .

a ,'1'l!sultadosI

- PARTICIiPA'ÇÕESrINANCET·
li

11 .

; RAS -. ;

1. 2 � Acções: )
Sociedllde AgrKou de ) ¡

Vilrurnmra, SML. ... ... 50 1 000$00 1000$00 - 1000$00 SO 000$00 50000$00 - �

.

,.-.

_.

1. 2-Total ... ... . .. ... 50 - - - - SO 000$00 50000$00 � -

-

r

O TECNICO DE CONTAS
Mamtel Figlleifledp ,M,a(bado

O CONSEUlO DE ADMINISTRAÇÃO

LUSOTUR - S(ldedade FinlNT¡Ceira de Tllrismo, SARL., ,'epresel1Vada
por D1'- Atl/u, da Silv" Marlim

Dr. Júlio PerntmrJo da CII1I'ha Baptista Coelbo
Eng.· Rui MAmlel Pimen'lel !lídice GamiJo

,peSlS�, que bV'ia· .sido, ¡in ter,wmpi,da
em'-Ja4lei.r'Ü, .po'x .demissão: dao C'Omis­
sã;)_.a.ruter.ior.

VrLa-mou'ra, 3 de :Ma'rço de 1977.

O 'CONSEUlO
DE ADMINISIRAÇÃO,

LUSOTUR - SQcietJ.ade Financeira
d,e Turismo, .SARL, f'ept'eSfmlaifa
p01l',Dr ,AI'Jur da Silva Marlins

Dr_ Júli.o' Foer:�o da Cfmha Bap­
, Jista ,CQelho
Eng.· Rlti M_el PimenleJ. !tídice

GlNTlilo

PARECER DO FISCAL ÜN,ICO
SOBRE ()'R'ELATÓRIO,
BALANÇO E-CONTAS

RELATIVOS AOI'EXERCi'CIO
DE 1976

SenhDl'es AcciO!l!�,
,No dec\l'1'SIO tIotex-ercíci0 de mi,I- no-

. 'veœtlltoo e seteIJlta¡ e .se,;s· .cO'mpr,ov-ei' 3
dedica.ção lC zel'O "pOOk>6 pela A.dJru.
n-isliração e-p:o.r qualtlit¡:� ,trabailham na

nos&al IEimprem no d<e9empenho:G.a.s
sUaJS funções; itendo cO!Jis;t>ætadOl uma

vez mais que todœ fizeL'am <i) <seu'me­

lhor em fa\V<J<! da 'en1pxesa, que, tall
CDIlllO -no mo ·a!!1ter.i.'Or,·lCOnbinw a en­

f.reœt>ær diilf,icu:lida.de� xonjuMUJfaÚS'
Os criltét1ios lVaJo.rimétl1�os adopt'll­

,dos estão< de acordo C<JIm a ·'1,ei _!£iISC3!l.
.A!grad,eço .a,s ,r-eferêJll�ill5: .£e�t$ à

minha! pes,s'Oa¡ peoo Gonsclho de Ad­
ministração, no seu ,relllllt6r·io.

iBm face do ex<posito, roll- de p¡l<re­
cer:
- Que aprovem o Æel·a:tó¡;jo, ba­

lanç'o e COlJltal'i .reLati,voo ao 'exercício
f¡indo 'em frIDt>æ e um de 'Dezembro
de, milli lllO'Vecerutos e .. setentw -e seis; .

- Que, seja¡ ,aprovad"" a: prática. pro­
poslta -qua/ruto aQ .ptejuizo verif:iGldoO
ni) 'exercício findo.

V'ülamou;ra; 24 de M�rço .de .1977.

O .FISCAL ONICO
Vasco Alberto Larallljeit'a SQaTes

da Veiga
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GJ)epositos
el1l, escudos
Já está no estrangeiro há 6 meses? E a sua

mulher. os seus filhos. os seus pais ou os

seus irmãos. vivem em Portugal? Sabe que
eles podem ter Contas de Depósito em

conjunto consigo? Que podem ser seus

co - titulares?
Não sabia? Pois. agora já sabe. E mais se

quiser que outro.familiar ou mesmo um amigo
'seu levante dinheiro. passe uma procuração.
Ou escreva uma carta. Depois, envie-a ao

Banco.
Nessa procuração ou carta deve estar bern
claro os poderes que você dá ao seu repre­
sentante. Ou representantes. Só depois é
que eles podem movimentar a conta.

,

Tome nota: A partir de agora .o seu dinheiro

pode ganhar

Agora. adquirir uma casa, um andar ou �ma
propriedade agricola em Portugal, e mais tácil.
E vantajoso.
Como? Com uma conta especial "poupança­
-crédito" Nessa conta você pode depositar
por transferência ou por venda de moeda es­

trangeira, as suas economias.
Depois. fica logo com

direito a obter um

empréstimo. Para
comprar. a terra.
a casa ou o andar
que tem em vista,DEPÓSITOS

EM MOEDA
ESTRANGEIRA :\�.,

Se vive há mais de 6 meses no estrangeiro
abra uma Conta de Depósitos em moeda
estrangeira. Com um minimo equivalente a

10 contos
Nesta conta você pode depositar a prazo
(6 ou ,12 meses), libras esterlinas. francos
franceses. dólares canadianos. dólares dos
E, U, A,. francos belgas. marcos, florins ou

francos sulcos.
Depositar nurna conta destas não tem difi­
culdade. Basta transferir ou depositar o di­
nheiro como faz habitualmente. Apenas deve
indicar que se destina a uma conta de depó­
sitos em moeda estrangeira.
E não esque ca. O seu dinheiro mantém sem-

,

pre o mesmo valor
e agora ganha

/

I
O empréstimo pode ir até valor igual ao saldo
da sua conta. Desde que não seja superior a

mil centos. E tem condições excepcionais.
Paga apenas 6.5% de jurQ". E pode levar 12
anos a pagar.
Mais: a propriedade que comprar. fica isenta
de Sisa (até ao dobro do montante transferido)
E ainda de Contribuicão Predial. por dez anos.

E claro que enquanto não comprar o que quer.
o dinheiro não está parado, Cresce. Ganha
juros. Que podem ir até 12% ao ano. Rendi­
mento este, limpo, Pois, agora.
o seu d.nneíro
está livre de

Depósitos coni pré-aviso ou

a prazo ..a mais de 30 dias 5 %

a prazo a mais de 90 'dias 7.5%.

a prazo a mais de .. 180 djas

'a prazo a mais de :1 ano

11 '%

12 %

6 meses 1 ano

10 % 10.5%

8 % 8.5%

7 % 7.5%

6.5% 7 %

5 % 5.5%

Libras esterlinas

Francos franceses e

dólares canadianos

Dólares dos c. U. A. e

francos belgas
Ainda tem dúvidas sobre as vantagens de urne
conta "poupança-crédito"?

Marcos e florinsRendimento limpo.
Porque.aqora.já não paga
Imposto de Capitais sobre
ps juros. É. portanto, .-,,,,,,, """".

mais 'dinheiro Que
mete nO bolso .

Outra novidade: mesmo com a "rnassa" a

prazo. se precisar de dinheiro não peça em­

prestaco.Va ao Banco e levante o que pre­
cisar. TOdo. Ou só parte. Em qualquer altura
Sem ditioutdades. E quase não perde juros.

Francos suíços

Quando quiser ou precisar da "massa', não
espere. Vá ou mande alguém. ab Banco. Pode
levantar o dinheiro. Mesmo antes do fim -do
prazo Ou. se está no estrangeiro.- pode dar
ordem ao Banco para transferir o dinheiro
para o pais onde está.
Não há problemas. como vê. Tudó fácil. Cómo­
do. Seguro. E. ainda. com uma outra vanta­

gem: os juros que ganha estão livres de im­

postos. E mais dinheiro para si.

No depositaré que está oganho��



ESCLARECIMENTO
da
do

etA VOZ DE LOULé»

Comissão Instaladora
de AlbufeiraHo sp i to l

Da Comissão Instaladora do Hospi­
t�l de Alhufeitr·a recebemos, com pe­
dido de 'puMiJcação, a cacta que a se­

guir transcrevemos na íntegra:
Exmo. Sr.
Director do Jornal «A JIoz ri e

Loulé» - LOUU.
A Comissão instaladon: do Hospi­

tal Concelhio de Albufeira, ao abrigo
da Lei da Imprensa solicita a V. Ex.'
a publicação no próximo nâmero do
jornal que V. Ex.' dirJge do seguint e
«ESCLARECIMENTO»:
A Comissão Instaledor« do Hospi­

ta! Concelhio de AlbltfeiFa teve co­

nbecimento de uma noticia publicada
11'0 último número do jornal «A VOZ
DE LOULP.» e que lbe diz directa­
mente respeito.
A mesma notícia sob 'o tÍ/ulo de

Cronica de Albufeira, vem assinada

pm' «O CORRESPONDENTE».
A Comissão LflstaltUPo,/'a IMO tem a

subid:a honra de conhecer o asaor fan­
tasma de tal aleivosia qll e escondido
na capa do anoltima!o nao teve a co­

¡'agem de assilMr ii sua graça. No ell·

tamo, tJo?lvimos, tnt/arose evidente­
mel/te de qualqller cidadão da nossa

pra� sobejammte letrado em queJ­
tões de satide, verbi gratia, queslões
ele assútêllcia hlNPitalar.
Dada a carê11CNt nacional de técni­

cos do sector. a Comissão Instaladom
do HospiJal 'Coltce/hio de Albufeira,
i'o/zvú�a o ico/1.o-clasta cOITespol7d.enle
pa.ra tim bctte papo inlra muris e do
qllC! aprmdei' malfdará recado a Iodas
as Comissões ImtaltUPoras dos Hos­

p;¡ais de Portugal. Se o senhor cor­

,'espo/l'dmte nfld.a disser de jeito, fa­
remos silêncio desse e/l'c01TJro e da
oPinião grosseira que temos dele "J(JI
nos desviaremos nem 11m milímetro

sequer.

Pois, senwol' CiOn'esp,o/lden,te o pro­
cess.o de il'lIenç(¡o qlte presidiu à fei­
ftlra da sita Cró!!.Jca é por demais
evidente! A sua éatilintÍria tem o tom

da ceJ1Sltm tOflpe dos que falam a 1¡1I­
guagem da m·ewit'a e vipel'Ílramen/e
.ró sabem demolir O seJlihor corres­

pOIMe/lfe de'//ia sim, it¡ loco, infol'­
mar-se da acção que <;l Hospital de
Albllfeil'a ¡em desent'ol1lido desde
1976 até esta data, em prol dos ¿(}tm­
tes do COl1celho e mão só. O senhor
cOI'll'esp,ondeJlte se t¡¡¡_(J ql/isesse saber
pela b.oca da Comissão Imtaldti-ora
o tJ<abalho feito, nes'tes doze meses,

poderia solicitá-lo afl'avés do Direc­
tor de Sattde do Algarve que lhe dd,
r;a ceNa e gostosc1,meJl'te ·os escl4re­
ámentos que colma-tariam a stla igno­
rânda .. Mas o senho/l co.rrespondente
culti'va as atoa/'das, /lega/ldo-Je (/J() es­

fa.rço de procurar a 1Jel'dade.. Emb'/1/I­
lha-se em afirmações espojadas 11�11/I

jomal CIlIa l'azão de sel' é a Fllfor'-
1114(.ão co�"'/'ecta dos seus le1.to�s e

não o estendal de !'Oupa ín.fÍma mll­

dada de qllhzze em quillze dias, mia
lixí1Jia da .1'azão jamais pode la,va'l'.

Gos'tarJamos de saber, senhor C01�

respoTtdente o qlle são a Imprensa e

cl Ráàic> locais (desconhecemos Im­

prensa e RJdio em Albltfeira). Tal­
vez quisesse dizef a ImpI'erlsa e Rádio
Regionais, lião?

O qfle é qtte essa ImpJ'eJisa e a

RMio disseram em tflesab09¡'{) Illeste,.

doze meses últimos do Hospital de
Alb1lfeira? O senhor sabe porvent1lra
q1le ,c> Hospital ConlCelbio de Alblt­
feit'a é dos pot/cos Hospitais Conce­
lhios do Algarve que tem médico per-
1I1l1JZen:te com se,rviço de Banco e COll­

sulta ex,tama? O senhúl' faz ideia do
mimero de dezenas de partos, do luí­
mero de cen�enas de doefToles in/ema­

dos, d<Js milhares die c.onSllltas exter­

ntis, dos milhares de 1Irgências assis­
tidos IZO BIIJ1CO, dos milhares de i/l­

jectáveis e peltsos aplicados, na exer­

cício da acttlal Comissã.o b¡staladora?
O se/lhor imagina o esfCArço dispen­
dido pela C. I. S. S. L. e pela Co­
m;ssao Inslaladora, pressionan'do as

insJâncias superiores de sallde no Jell­

tido de ampliar, apetrechar téroica e

temicoJogkamente a n:ossa finidade

hospiJalar? O senhor fem cOlrheci­
mento da actividade desenvolvida pela
COnUssão Ins.talaJOcI"a, na tentativa de
1Ji!1'JICer todas as dificuldades .organizlt­
livas, eCOJzómicas, fhtanc.eiras e 011-

Iras par� qlte o hospital ten1M as sItas

porta¡ ahertas a todos os doet¡I/,es qlle
o promram? O senhor nJo sabe, nem

1Z1l11ca quiz saber. Se o senhor se ill-

teressasse por estes problemas, se o

«Correspondente» [osse dotado de
bom senso e possuísse espírito critico
conssœtioo, teria proclm¡Jo a Comis­
são Instaladora inform4/ldo-sl! COIJl;e­

nientemente e até escrevendo no s eu

jóJi�aJ os IIJISe;OS, as grandes difim/­
dades do Hospital, cO'laboran¿'O com

o vig,(ftJ' da s,ua pena (?) nama obra,
pOJ"ve1lJ1II'a, das mais digna: do Ho­

mem. Mas o senbor nttnca aparecen,
o senhor nunca colaborou, porque o

seabo« ?tão é dos que com/roem, de­
leite-se sim em destrui«, O senhor
correspondeae meten a foice em Ioda
a seara alheia e uerbecou também: «ao
q1le parece o arsenal farmacológico
,privativo está deveras espartilbado e

condicionado a 11m Jote restrito de
medicamento¡ que 11¡jO respondem de
forma nenhuma aos casos clínicos de­
sesperados Je que o Hospital é cha­
mado a interjerir»,
Ao que parece? Aomle foi o se­

nbor correspondenee beber ·tal jnfor­
mação, tão falsa, tão i<7lfll1ldada e tão
hipócl'ila? Para seu imeresse, deI/e­
mas esclat'ecl!! que exisle 11m FOJ'mll­
Urio Hospitalar Naciallal, comllm a

todos os Hospitais POI'/ugt/eses e qlle
o apfovisionamellto de medicamentos
é feiJo segtt11do este Formltlárió aos

Laboratórios Naciona;s qfle têm con­

tarlo com o Minislério dos Asmntos
Sociais, CIIjo preço é mllÑas vezes me-

11<J�' qlle o dos medicamellJos vendi­
dos nas fa�mácias. Desta ma-téria, deli
gran�e relevâ'lcia há pouco tempo em

Vi'Nla do Castelo o Min;stro Arman­
do Bacelar, cvmo det/e ter cOll'heci­
mento. Este preceito doe ap.rovisiolla-
17Ie1ltO de medicameJr.los é usado. em

todo o país e con,¡Ílmará a sê-lo se

.re quiseor levar a bom porto <) Ser­
ViÇO Nacional de Sa/ide. No< e1llanto
se qflalqller médico que trabalha no

Hospital de Albufeim, enunder pres­
crever aos s,elts dOi!l1us algum merii­
camento que não cons Ie do Formulá·
r/o Nacio�laJ, pode requisitá·lo e sem­

pre o tem feiJo às Farmácias locaj�
através t/Juma requisição hosPitalar.
Esta norma está consign-ada n·o acor­

do tácito que os médicos do Hospi­
tal fizeram e11Jr.e si e paJe demons­
It'ar-se quando <) senhor Conespolz­
dente o pretender. Até há médicos
que militas vezes rebuscam u'o figll­
rino das modas terapêu,ticas, drogas
que mais servem para encher os co­

fres dos laboratórios que os fabrkam
do qlle para alit/iar o sofriTnemo dos
doentes, e mesmo as'sim os "equisi­
tam, ad libit1lm, às farmácias através
do H.ospital. PQrta/ZlO, fique sabendo
o senhor corr,esp01zdel11e, é falsa e

mentirosa a sita insinuação,
Ambulância?

A ambulância do Hospüal de Albu­
feira qlle foi tdquirida por subscriçã.o
pzíbJica, é realmente inmficieme. Tem
tima eqllipe de traballw q1le dispeu­
de o horário normal - 45 horas por
semalm. Foi arol'dMo e/llfe .o Hospi-
tal e essa eqllip.e, trabalhar horas ex­

fra01',linárias sempre que se jflstifi­
qlJe. Não tem sido cem pOll' CClitO

reTldível esse acordo e assim surgem,
pO!l' veze.r, deficiências ¡ro sertlÍço.
QIlI!remos dizer-lhe, 11'0 entroJanto,
qlle a C. I. S. S. L. em reunião com

" Camissii.o btstaJ.adera do Hospital
eS·luda/·am desde há muito o proble­
Illa e feram urAânimes, Jogo que a

Corp.oração dos BombeÍ1'os Vo/untá­
rios Je Alb/tleira porma a eslruJti­

ração 11ecessária, a ambJJlância, sob a

ma égide fiq1le operando 24 horas
por dia. Cabe aqui frisar que a am­

blllâ1ft'ia do Hospital de Albufeira
tem a missão de tra12sp.orJa1' dOmleS
ilz.or·hospitais, do domicílio para
hospitais e V;Ce-1)(!rsa. O socorrismo
n� estrada compele cw 115, ambulâu­
cias do S. N. A. t p,reciso não COIl­

fumN,' as coisas e saber desJrit¡çar os

asmnJos para potier discutí-un como

é ¿-ever e direiJo de qualquel' cida­
dão consciefiJe. Aguarda-se, poh, a

todo o momento a e�trJJturação da

CO!I'poração do.r Bombeiros VO/lm·M·
rios de Albltjeil'a pal'a se ,operar a

t.'allSferência da ambulânttia do Hos­

pital e Jambém a 1/i¡¡da de uma am­

b,,!<1núa do S. N. A. conforme pro­
messa do Ser1/;ço NlU"iollaJ de Ambll­

lâncias.
E é isto smhur COrrespol1dmte o

qlle s·e nos oferece em resposla à

ma crónica desbotada e qlle leria ra­

zão de ser escrita, nos tempos de má
memória, q1lamlo o Hospital, nem

era Hospital, nem sequer um péssimo
Posto de SOC01"1'OS (1l'ão) f1lncioTlando
num regit/le de segregação, C{)-IU pre­
juízo confesso e sistemático para toda
el população do Concelho die A/bu­
[eira.»

A:iUecipadam,eme agradecemos a V.
Ex." enviando-lhe <JS melhores cum­

primemos

AlbJifeira, 30-3-77.

HOSPITAL CONCELHIO
DE ALBUFEIRA

A Com'¡ssão Instaladora,
(a!l!>inaJtu,r3$ ,i,I'egív·eis)

NOTA DA REDACÇÃO - Em
bee à ¡pr<JiL1xæ e verbosa cacta da Co­
missão Instæladora do Hospital Con­
celhio de A�buf,e¡ra, cabe-nos serena·

men'te f.ri�1Iir o os6gu¡vnte:
-Il uoo ærJ1eiga¿'amente antigo na

·imprensa en'\llllcoiror-s'e o «co�re5lpon­
den,te» por ,eslta ,desilgnação, qU1lllldo
tal se con'Venciona. De 'I'esio, não hou­
ve 'ilnttenção <la nogsa p3illte de oculta'r
a ,sua ,!denJtnda.de a qua.¥ já £-ai' poste­
,rIiormente da¿a a conhecer à C. I, H.
C A.;
- A .cronica 'em quest¡¡'o ciorcuns.

creveu-re ao mero 'es>ti,¡'o ,in¡formruti.vo,
,pelo que nã.o fez '\lOO (nem .isso rer,ia
a ace�tação ¿'e'9te jor.n.rul) de pailavras
'Of'en<Sli'VilIS �eja li que el1Jt,i,dade ·fos�'e, o
'que nos pM'ece já nlio cDrl'espond'er
«,ñp51Vs 'l"erbilS» aD ,(Ieor ,i'racundo <la
catita; osulb.ror,i ta pela C. I. H. C. A.,
o que ®inceramen'te I'almenitamos, ,poi!5
não ,recooam<X9 r'ooonhecer eticamenibe
a .razlio a quem ela pertence. Do facto
é �temunho �' puhl>i(aç¡¡o{) ,inotegrrul
'da ¡q¡,rtta que 'para além de nos mere­

-cer a d'eyida a:tooçlio, ocupou mui,to
dü nosso pequeno mas· precioso es­

¡paço.
- Evidell'temen,te, que não preten­

demos ,worffialf mail os- -nœsOSI Idto­
.res, nem ,i®sU cabe na, cabeça de nin­
,gu6m, (a: deonoohogia que 005 nor·

teia pa.rece nãD .oferecer dúvidas), ü

.que não proi!>e, 'en,tretanto, pensar
'que o nœs6 conrespon<lente em AJbu­
fei.ea não obteve de fanotes> f.i'ded'ignJllS
os 'elementos ,�llIf-armætilYOs que uf!!�l,¡'­
ZDU depois 'na sua crónica, pubLirca<la
POI �te jÇ>r.!l·rul- no �u número de
24-3-77-
- De quailquer modo j.ulgamDs

que ele, corres.pon<l>enite, não- deixrurá,
se itaniro enrernler, <le 'Se pronunci'a'r e

dizer das rœões que �he a'S'Sj,'sote e jUlS­
tificar ai notícia que nos enviou.

SÉR.lE DE ROUBOS

que culminou em captura
fl3lllll:as vezes ·�i o cântaro à f<mte

que Já tficlII)). O af,or�1OO ,poàe-� ap�i­
car ao Joaquim José Maorbiins Guer­
'rei1ro, de 19 lIiIlOS' de ,i,dæde, na,tocal
de SaJ'i'I", ISdl�eiro, 'Sem;'profi19São que
desatou a praticar uim acervo de rou­

bos que I() levaram à priw.o.
Aconteceu a5'S1im que esI1:e i'ndiví­

d'UD, 00 noite de 11 <l-a (onrente fur·
tou UlIUl motor,ilz",..da da barroca de
uma obra. osi'ta em Qua¡�rei,ra: e 'l'ago{)
a seguir, lles>sa mesma noi�e, tevou a

cabo, outros alSISal'tos,
Desta .fe�ta 'entrou no parque de

campi\9mo da mesma IlocaLida<Ie, ror­
çou a entra<la' na barmca <l'e um tu-
1:i9ta estrrun,geiro scl>tra,in'd'o d'aí em

relógi'o �'pertador.
Não con�eD!te c.om a «'proeza»,

�;rou o ,po!1tIão do mercædo de LO'Ulé
e �urt�n¿o um CaiSaco de senhora e

divensos a.J:ttuigos de conf-ei�arja.
No di<a 13, æsailltou uma CruSla da

Fonte Safilta, arrombando uma das
jane1i¡1¡S, �torgui!!ldo então peç3$ de
V'eSltuário e di'VeI'Sos lIIrtig09. MM .re o

«{Hato 'tem uma ClIIpa cam que ,tapa,
tem 'Outra que dœtalp'a») ...

\Para interromper 'esta deSlem.rieaca
cærreiúJ die tutitos, acabou ·a G. N. R.

por IDhe dei>!'ait a m1Vo em ,A,lmancid,
,jlnoo parar à -cade iI!. de Faro d'epo is
d� -tratliS�T pelo 11'ibunal da comarca

de Loulé.

SALIR
Sa�i:r uma das progressivas povoa­

ções do Algarve que propugna afas­
tar as sequelas do vetusto em que a

pretendem enlear, reclama, com a coe­

rência 'e a razão de quem se sente

relegada para. um !plano de expecta­
h,va, certas benfestorias e melhora­
meatos 'pÚ!bl'iros que de há muito se

fazem aguardados.
� (1 caso da ãgua, explorada desde

19�4 (prover:üenJte de um grande cau­

dd), e que carece de uma rede de
di�tribuição ao domícílic.

Como se vê, este 'beneficio que hoje
em dia está vulgarizado por quase to­

do o pæís, é esperado de Qonga data
nesta ;rel'ra, sem que aJté ao momento

nada venha contribui,r para a concre­

ti2a1Ção destæ loogo aspiração.
Ao empreendimento do forneci-

Caudal volumoso de serviço
no Tribunal de Loulé

para tão restrito quadro
de funcionários

Segundo os dædos estoatLsticos que
W1i.gim05 é baistailte volumoso o cau'

dal de ®erV,Vç.o que ,transi;ta pela61 r:e­

pmiJÇões <lo l111i1bOOall! Judiri� da Go·
ma.oca ¿e Œ..O'Ulê, em relaç,ão ao qua­
dro de func·ionários, que po'r impera­
�i'VOlS �egaœ tem de dru: cUffipLi!mento
a praœoo esItaibelec.idos.

,P'erænte a wbreClllllga do ,trabalho
lho qUie Œ,hes esltá confia<lo, 00 fooGio­
nállioœ deste Toribunrol ,têm <le ·recorrer

pe�ma.ne!lltemeŒte a .períodOlS �t1'a.s de
acti'l'idadie não lfemuueradclS, que s'e

prolongam pam além do horáriQ ha­
bi!tuwl e dos dias desttirurdos a: des­
CaIliSlQ, o qu,e não suc6d'e 1llIiS< ou'tra�

'repar.tições <1f1ilGia>iis de rel�ções :pú­
bhQIIS.

iPlIil'a que 5e faça: uma ,id'eia: daqu,id'O
que aqui rel>ætamos, drumos à 'es>trumpæ
09 números apura'¿'os dos proceSoSlOS
tr8!lJól�MdOIS de 1976 'para 1977, adi­
ciooondo dos números dl() corrente
run'O:

Processos pendentes: Ordi.n¡Í¡�ios 62;
SUllllÍ!I'ios 28; SUlmaris.simos 21; Es­

peci'llliis �O; 'Di'Vórcios 11.
Execuções de Sens.enfa em acção

ordináriá: ,OrdinlhilOlS 3; Sumár,iœ 5;
Suma:rÍlSlslmos 3.
Inventários: ObrigaJtÓlriœ 83; 'Ex­

tra·Ma.iores 18; Failêm:iI¡¡¡s e Insolvên­
cias 1.

Prevenção Criminlfll: 21.
Providência Civel: Tutela e a<lmi­

-O'JlSotl'açã-a de bellIS 2; Regulação <l-a po­
der .pa¡temal1 8; Pedi� de rul,imento
8; Emmdpação 1; A'l'erijguação oJi­
CiOiSll 9.

COI'PO de Delito (eSJpeeu1ação, den·
sas OOlIpora¡is, ,injúrJ'æs, rur,tos): �\19
Jll'OCe5ISIOS ,

Process.()s Criminah (querel;a�, cor­

recoionails, :polidruil9 correcciona:Ú5, su·

máLros, ItrMllsgreS'sões): 276 pl'OCes­
sos.

Carfas precatórias (pa:ra venhora):
124.
Ofícios e cart(Jj precat61'iaJ ('rece­

bi¿�): 342.
Em vi,r:1tude do �posto, jwlgamos

que as en'tica,des competentes dev,eri'am
ætender às circu'll'Sltâncila& e al�rgl!.r o

quadro ¿re funcionáúos do TlI'i'gl,lnal
<le Loulé ¿e conro.r:mi:dade com 'Ü 'vo­

lume de ,tr�brullho que aJ¡¡ \Se procéssa,

Inexplicável transgressão
de urn condutor

de automóveis
Continua etl!volto em con}ectll!!8IS a

'tra.n>sgr-es<São pelo mell'Oli æparente­
m�e ,¡Inusi'ta<la, 00 c.oOO'lJ¡tor de um

automóvel que à 'entrada die Fa:ro, não
obedeceu ao lS'mal Ide 'paragem de
d'rulS pOSJtiOs SUCClSi9lvOS de controlo de
tw-e,go, montados ,pela PS,P nlima

dali úJltimlllS noites.
Depoiis de etlcootradlo o veículo,

abaondonado numa rua c'e Færo, a !Po­

lícia Judici4r.iaJ ident¡,f,irou o CoMu'tor
que s·e 'tralta de Manuel João BapHsota
da Si'wa, conhecido ,par «Mau-Mau»,
natural' de LooM e .residindo em

Olhão, qu� não encontrou 'razões' para
�Pl'ica-r o seu ¡procediU.nento.

28-4-1977

UM ANION1'OADO
DE CARÊNCIAS

merito de ¡Í¡gua ao doruicüro, está

bigædo., segundo aLll'ma a Junta de

Freguesia de Sruhr a colocação de es­

gotos, outro mel horamento também
em fa,1Jta.
'Por outro lado, correm rumores de

que se vai instadac brevemente uma '

estação <loó correios, na: locahdade.
Dada a insistêncie de ,taüs rnurrnu­

rações" a cOll!f.i,rmar de que não, «hi
fumo sem fogo», é de acred.tar que
se está providenciando de facto a cria­
ção de um servíço ,postai!, que natu­
ofaillmente vi'rá favorecer o comércio
locai!: e ru população em geral.
:li já que estæ dimiouta crónica ror­

re rob o signo <le «carências de Sa·
hir», descabido seria não focar em

certas ruas que 'em virtude das precá­
,ri,as condições muito prejudicam o

trârusi;to'. Bsperam, pontanto, as devi­
das reparações, já que o adrul�o ou

mesmo 00 'parruLel'ip.í:pedos não devem
constituir 'priv.iWégio& rodoviécios das
«grandes» ou das «pequen as» urbes,
mas de todas sem exceução.

Extinta praticamente
as actividades
da Cooperativa,
�Os Pioneiros�

P.orr inJer1llédio de 11m despacbo
/Jtotnlllgado pelo MinisJérw da Agri­
mlJu.ra, que alega a falta de fJ/nda­
mm/o legal. e meslituída de estabi­
Jidade política, f.oi p,raticamel1lte dis­
solvida a C(}()peraN-va A�rícola «Os
Pioneiros»), dos CorlVços (Macedo de
CavaJeifrJs),' no Nordeste TranJmon­
tano.

A decisão ·ocorreu depois de se te­
rem dado conflitos s,oeiais JidO's por
graves, que tivera/n 'OI/ojg,em na dissi­
dência declarada me paT'te da po"ul.�­
ção COJura aigUlAr cidadãos qlle exi­
giram a distribuiciW de terras explo­
radas por camp()I�eJ1es pobres.
No âmbito das n·ovas medidas, os

solos pel'lfflcenJes à amiga Federação
do! G"émios da Lavoura f,o,ram en­

treglles ao Complexo Agro-IudllsI1'Íai
d" Cachão, reverterrdo os lerren·os do
Inslituto de Reorgauizaçã.o Agrária à
consJÍJlIifão de cooperativa que agili'
tÍ11al'á a população dos Cortiços de
CertMdela, oulra pot'(Jação próxima.

.ti 11.011a associação deverá favorecer,
seglJlldo o lexto do referido despacho,
até tJq;¡ lerç<Js das m.esmas popula­
ções.

Dec.orrre daqJJi q1le fic,ou em situa­
ção melind,o'Sa a Cooperativa «Os
Pion,eiros)), ass,oberbada Clom gra/ldes
dívidas comraJdas c:om as semen/ei­
raJ e trabalhos fUrais, para a solvêl1-
cia dos quais c.onJava com a c.onces­

são de créditos que elnbofa avaliza­
dos flJ'ram indeferidos, apesar do
apoio do op:er�riado d(Js cinturas in­
dust-dais de Lisboa e de Setúbal e

aitlda do! ferroviários e .flindicalos
dos paíse! nórdicos.

Apanhados os assaltantes
do dispensário de Loulé

'P,ela IP. S. p. de Faro, faram ca.ptu­
ra¿oo no di,a 19 dio correate cois in­
di'Víd-uQlS qu·e na noi�e de 16 paora: 17
ú.iltimos a'SSfallta!rallIl nesta Vi,I'lli o Dis­
penririo Ant£-Tuberculoso, o Centro
de 'Saúde e a Insotituto da Família,
e Acção Socia!.

Tra>tam·se de CæIilos Alibe�to Gam­
bôa e die Jorge Pi'llhei,[<.l Montei'ro,
atn.l.>o.s dle Lisboa.
Foi lIecuperad,o a quase total:idaode

do 'roubo, ,i.ndluilnd-a es'hJ¡pefaóentes,
42 :tubos de 6 comprimidos cooæ de
heroÍona wmpolS'm, que Sl\;) mercado
da.nd'eStino altinge valor avUil,tado.
Também ioram encon�r�q,as na 'POS$e
dOs refer·id,OlS indJ�ví¿:uos se�in¡gas <le­
clamndo um dleles que se 'tem vindo
a droga'r d69d:e há várioo anos.

'Parece poilS que o móbiJ doo 8lS<SaJ­
tos perpetra¿os fQI motivado. pelo ví­
cio da droga.
Acresce en�tao'to que o. d:i�pensá­

,rio de ,LouJ.é 'tem sido lll'aircado por
s'ucbSlSti� a\llSal1tOiS,
Neste ·úl;timo �!iSrulito Con10 de cos­

'turne ¡ficou, ",ate�te os balwS ,iMtin­
tos d:OS a;s.æil�aJOIt-es, que calliSa.rruIl1 de­
plO'l'ávei& d'eprada,ções e �tr�', só
concebíveis ero men'tes> se.l\v4�¿as.


